
OS ESTUDANTES CONDENAM O EXERCITO LATINO-AMERICANO
ORDEM DE SILVEJRINHA AOS GUARDAS DAIABlí:
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"A mocidade brasileira não tjuer embarcar para o campo da morte"Á
afirma um dos universitários ouvidos pela nossa reportagem — Opi-J

nião geral: contra a guerra e contra a formação dessa
legião de mercenários
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Os jovens do Brasil não querem lutar pelos

A 
FORMAÇÃO do exér-%
cito latino-americano está'

sendo tramada cm Washington.
Essa força de escravos, que
Truman; deseja empregar em
suas aventuras guerreiras, deve
constar de 11)0.000 homens ar-
rançados aos povos do «quin-
tal» ianque. Os chanceleres
vassalos dos ' armamentistas já
aprovaram em principio a exi-
gência dos patrões, negociam
agora com o sangue ãa nossa
juventude.
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americanos, afirmam osestudantes do Direito.

NOVAS GREVES
NA FRANÇA

PARIS, 3 (INS) — Os tra-
balhadores dos arsenais fraii-
ceses informaram que entrarão
em greve por aumento de sa-
larios. ..;¦ • ,.; :.;ctf.,u.„.';Também 

os funcionários' dos
correios e telégrafos anunciam
umá greve. *

ANTENOR MARQUES

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV N;' 658

Espantado e seqüestrado pela polícia o operário Ma-
noelFtàmoSyda fábrica Bangu, cuja vida se encontra em
perigio*- Tudo porque protestou contra a circular fas-
dsty0e ameaça com multas e demissões os trabalhado-
res ^Onda de revolta contra o regime de escravidão
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RIO DE JANEIRO, QUARTA FEIRA?put

^EAjBRIL DE 1!;51

Por um Pacto de Paz
Entre os Cinco Grandes

Urgente o apoio à Mensagem do Conselho Mun-
dial da Paz, em face do perigo de guerra repre-
sentado pela Conferência de Washington —

. Texto do importante documentai. . -

JOI PRESO e brutalmente es-
pancado, achando-se ainda

uesaparecido, o operário Manoel
Ramos, que se encontrava no
portão da tecelagem da Bangu,
distribuindo uns' volantes con-
tra um Aviso que Silveirinha
mandou colar nas seções da fá-
brica,' ameaçando os trabalha-
dores de multas e até demissões,
por uma simplesfeitur a de «ca-

por uma simples feitura de «ca-
nastra», istoé, pequeno defeito
na confecção do pano.

. A cena revestiu-se de uma
selvageria. incrível. Ouviu-se
mesmo um.dos guardas que pra-
ticavam a violência dizer, para
o outro: «Se ele teim°r em re-
sistir pode passar fogo!.O dr.
Silveirinha deu ordem de atirar
para matar!»

Enquanto os «tiras» e guar-
das, em número de dez, prati-
cavam o espancamento, oulra
turma de policiais mantinha
afastados do portr.o, sob a amea-
ça de suas armas, os opp"'-iios
e operárias, que tudo presen-
ciaram sem poder intervir em
favor do companheiro covarde-
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Na Câmara dos Vereadores
Àquele lider operário substitui o vereador Milton
Lobato, que renunciou por motivo de força maior
— Incidente entre jornalistas e a Mesa diretora
fJEALIZOU-SE ontem mais
IV uma sessão da Câmara

do Distrito Federal, que
íoi agitada por um incidente
por assim dizer marginal. E'
que por determinação do 1.'

Secretário da Mesa, vereado-
ra Ligia Lessa Bastos, a po-
licia interna procurou Impedir
o ingresso no recinto do jor-
nalista Luiz Luna, aliás .pre-

(Conclui na £* pág.)
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GALERIA DOS
INIMIGOS DA

HUMANIDADE

Por motivo de absoluta
falta de espaço, deixamos1 de publicar hoje a çonti-
nuação das reportagens1 sobre as ligações entre1 os membros do governo
Truman e os trustes de
Wall Street, o que, en-

Ítretanto, 

será feito im-
preterivelmente amanhã.

LINGUAGEM DE (1»
I Wêíência de Washington

'O 'MOMENTO 
em que os

chanceleres-quislings d o
continente estão reunidos

em Washington a fim de mo-
bilizar os povos latino-ameri-
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íodoi os defaiitps -somados - fto máximo « 8 (oito)

anteriormente fixados.
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Fac-simile do monstruoso Aviso de Silveirinha, que indignou todos os trabalhadores da Bangú

CONTRA
ONDA DE VIOLÊNCIAS

O POVO DAS FAVELAS

O representante ianque perde as estribeiras e berra para os lacaios lati-
no-americanos que „não devera contar com nenhum auxílio dos Estados
Unidos, mas apenas entregar matérias primas e recursos humanos —

João Neves pede socorro ao patrão Rockefeller

APRESSADOS 
e impacientes,

os imperialistas norte- ame-
ricanos já começaram a

falar abertamente a sua língua- Latina foram à Conferência vi
gem de gangsters na Conferên- sàndo fazer alguns negócios em

troca do fornecimento de ma-
terias primas estratégicas e re
cursos humanos para os incediá
rios de guerra ianques. Nesse
sentido o fantoche João Neves da
Fontoura.apresentou um proje-
to na Comissão Econômica, .da
qual é presidente, como homem
de confianga dos trustes.,,,, de
Wall Sbeet.

cia de Washington.

DA
"EXPULSEMOS

CORÉIA OS V
AGRESSORES"

Afirma *Kim Ir Sen

TÓQUIO, 
3

Rádio de Pequim ditou ás
(INS)

seguinte declaração do' primei-ro ministro norte-coreano Kim
Ir Sen: «Estamos certos de queexpulsaremos os agressores da
Coréia».

Acrescentou que Kim Ir Senfez esta declaração .perante um
grupo de correspondentes chi-
neses.

Disse mais Kim Ir Sen quea declaração de Stalin a 16 deJaneiro «tinha reforçado muitoa determinação do povo corea-110 de lutar, e estimulou'a lutaMundial contra o imperialismo
ifi e«* firúl da gazij 

'

Como se sabe, os representan- os latino-americanos abrissem
tes dos governos de latifundiá- mão de qualquer reivindicação,
rios e capitalistas da America Em suma; ceder as matérias

primas, as posições estratégica?

(Conclui na W p(ig.)

Entretanto, a resposta- dos
patrões ianques foi fulminante
e fez recuar, apavorados, os ti-
teres latino-americanos. O re-
presentante de Washington na
Comissão Econômica da Confe-
rencia acaba de declarar que
tais pretensões são inadmissi
veis., Falou a linguagem rude dos
patrões, dizendo que era inad-
missivel que enquanto os «bóys»
americanos morrem na Coréia,
os representantes dos governos
da América Latina querem fa-
ser negócios.

Esse representante, ianque,

IJteEKin .&.. B-PAuer» fixigiu aue.

Sobe a, rnais.d^Sma centena o numero de
\ - . . ¦ /: "^Liberdade em conseqüência da

crianças que ficaram desabrigadas no Morro da
demolição dos bar r a e o a ——¦—-

Assaltado o Morro da
Liberdade — Demo-
lidos vários barracos
— Saque aos bens dos
moradores — Mons-
truosidades praticadas
a mando do prefeito

Mendes de Morais

A 
ONDA DE TERROR contra
as favelas ha dois anos pas-

sados programada pela Prefei-
trrit e por algum tempo susta-
da em virtude da resistência das
populações perseguidas, parece
ressurgir. Sem falar das «raz-
zias» policiais levadas a efeito
em vários morros sob o desmo-
ralizado pretexto de repressão
ao crime, sábado ultimo um
grupo de guardas municipais
armados até os dentes, esteve
na favela do Morro da Liber-
,datíe demolindo vários barracões
e cometendo toda sorte de mons»
truosidades. Antçs esses des»
pejos eram feitos com a garan»
tia de uma ordem judicia). Ago«
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Subjiu a arroba, no tendal; de 90 pá r^ 95 cruzeiros — O preço elevado

no mercado interno vai permitir mcúor exportação ainda para a esto*
cagem, d£ guerra

d1 
' \ •7

,EPOIS de ter ò sr. Mendes
de Morais publicado a no-
va tabela da carne para o

consumidor, isto é, no varejo,
o sr. Danton Coelho, como pre-
sidente da C.C.P., assinou a
.feriaria., dando, ps novos gre-

.-;>,:

ços da carrié''w tendei.
Os frigoríficos'fqrarm«-'Como

sempre terri- gíontéci^o, os
mais protregidoaí apelos -{novos
tabeiamenip^. Jodás as suas
exigências foram à,cèifas,' bem
£omft fionsjdera.9^0^ legais ps

pregos de câmbio negro poreles impostos. O» preço da car-
ne no tendal se elevou em
mais de 100 por cento, poden-
do ainda essa absurda propor-
Cão ser aumentada a critério' "ç,lCo2tcíMl m p çdg.i
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Uma família ao lado do seu casebre, arrazado pelos guardas muni-
}¦..;>»* '¦ ¦ fiifiâia a laandodò fireféito Mendes de Morai* ^—r-
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André Wurmser

Já leu «Um homem dè verdade»? E' certamente o livro
mais extraordinário que eu li desde a Libertação. Trata-se de
um romance, se assim quizermos classificá-lo, com persona-
gens, perigosas aventuras, amores, paisagens, e entretanto
não é um romance, nem mesmo uma história romanceada:
t— seu herói eu o vi com meus .próprios olhos, conheci-o em
Paris, no Congresso dos Partidários da Paz, em Pleyel. Seu no-
me é Meresseiev; aviador, foi abatido durante um combate
aéreo; os pés quebrados, éle se arrastou na neve durante
semanas, até às linhas russas. Meresseiev salvou-se, mas não
era mais que um mutilado com aparelhos ortopédicos no lugar
dos pés.
I Contudo este homem não
aceitou o seu destino. Apren-
deu de novo a caminhar;
aprendeu, mesmo, a dansar
— à custa de estranhos so-
frimentos. De tanto insistir,
conseguiu ser enviado nova-
mente a uma, base de aviação.
Com seus pés artificiais apren-
deu de novo também a pilo-
tar. E a guerra não termi-
nou sem que ele, novamente,
abatesse vários aviões nazis-
tas.

Livro extraordinário, sim,
onde reaparecem Moscou em
guerra, os hospitais, os aeró-
dromos do «front», as bata-
lhas no céu, mas herói extra-
ordinário, não: — um homem
de verdade, somente. Sua mo-
ral, seu comportamento, seus
pensamentos, sua coragem são

l COISAS DA
CIDADE

NOVO EFEITO doloroso
do desregramento sensa-
cionalista que vem cara-
cterizando a colaboração
de certos jornalistas e
emissoras de rádio na cam-
panha iniciada com tão
boas intenções pelo Dr.
Napoleão Laureano. Acen-
deu as esperanças de mi
lhares de cancerosos poruma droga que vem sendo
lançada nos Estados Uni-
dos em forma pouco lisa,
com o estardalhaço pró-
prio da publicidade dos
charlatãcs. Surgem agora
pedidos aflitivos de todos
os recantos do Brasil. Não
só de dentro de nossas
fronteiras, porque já che-
ga apelos de doentes até
do Uruguai.

A droga cura? Seu su-
posto inventor, um deslo-
cado que escapou da Eu-
ropa com a derrota de Hi-
tler, diz que sim. Mas amonografia de um médico
norte-americano que acom-
panha as quatro ampolas
aqui recebidas acentua o«caráter experimental» da
fase de aplicação, exigindo
termo de responsabilidade
a ser assinado por um ei-entista brasileiro, que seobrigará, a «um informe
confidencial às autoridades
sanitárias americanas».

Tomara que nossas dú-vidas sejam desfeitas pelopronto restabelecimento doDr. Laureano. Mas em ca-so contrário não poãere-mos perdoar a quem se ve-nha servir de um estado
emocional como o presente
para transformar em co-baia os doentes brasileiros,
numa espalhafatosa e tal-vez barata propaganda co-mcrcial.

— * —
E já que falamos ãe char-latücs. Vocês estão acom-

panhando o curso pronto-vido pelo Instituto de Nu-trição da Universidade doBrasil? Ouviram a confe-rència ão nutricionista To-mé de Castro, no auditório
do Ministério da Educação,
sob a presidência do «ma-
gnifico» reitor Pedro Cal-monf Visa o curso ensinaro carioca a alimentar-se
Oom a carne do tipo povu-lar, naturalmente, e as fru-tas que os esnecnladores
deixam avoãrecer às tone-ladas,\ para não vender apreços acessíveis. Mas oreitor e sen eonferencísta
acham aue acabarão nosensinando a comer bemMagnífico!

exemplares mas não espanto-
sos. O seu biógrafo, autor de
«Um homem de verdade».
Boris Polevói, já havia escrito
várias 'novelas, também verí-
dicas, também sim.ples e tam-
bém surpreendentes, a que
deu o nome de «Somos ho-
mens soviéticos».

Homens de verdade, homens
quando têm coragem de ser
homens, como disse um cri-
tico contemporâneo falando¦dos personagens de Corbeille,
existem em todos os países.
Eles se encontram nas cinco
partes do mundo. As prisões
estão cheias deles. Seu san-
gue tem banhado os muros
de execução. Mártires sem es-
perança na outra vida, san-
tos do nosso tempo, eles são
o sal da terra. Eles são o fu-
turo. Eles vencerão, para a fe-
licidade de todos. Ninguém
duvida disso, nem mesmo
aqueles que os assassinam.
. A um desses heróis de le-
genda, a um desses homens
de verdade, o seu povo cogno-
minou com esta magnífica ai-
cunha de Cavaleiro da Espe-
rança. E' Luiz Carlos Prestes.
Nada indicava que esse ofi-
ciai do exécito viesse a com-
preender as leis que regem o
mundo,, mas ele percorreu seu
imenso país, o Brasil, à fren-
te da famosa Coluna Prestes,
.perseguido pelos exércitos e a
policia do governo. Partiu um
revoltado; regressou um re-
volucionário. Seu próprio país,
com sua miséria explorada e
suas riquezas inexploradas,
apontou-lhe o caminho do
futuro e as razões de espe-
rança

Com a queda do nazismo, o
Brasil conheceu, por pouco
tempo, as liberdades demo-
cráticas. Prestes foi eleito se-
nador (não esquecer que no
Brasil os analfabetos não vo-
tam, apesar de representarem
mais da metade da popula-
ção). Hoje um Estado Maior
americano ocupa um departa-
mento do Ministério da Guer-
ra no Rio de Janeiro; o pe-
tróleo brasileiro é cobiçado
por Wall Street. Há no Brasil
outros Eisenhower, outros Bor-
deaux, outros La Palisse, e
outros Jules Moch, natural-
mente. Hoje, Prestes, perse-
guido, ameaçado de morte, es-
tá em perigo.

O Comitê Francês para a
Defesa de Prestes organizou
para sábado uma imponente
manifestação. Será então exi-
bido um filme admirável de
que Meresseiev é o herói: —
Um homem de verdade. O
encontro desses dois nomes
não é fortuito. São os Meres-
seiev, são os Prestes, são os
homens de verdade. que sal-
varão a humanidade da des-
truição.

O Govêrno-Patrão de Queiiille
"Quereis 

governar sem a classe operária, quereis governar contra a
classe operária, mas isto é impossível", declara o deputado comunista

Billoux — Aspectos da ultima greve na França
PARIS, Março* (Corresponden-cia especial — Via aérea) — As

ultimas greves puzeram em evi-
dencia a instabilidade do gover-
no Queuille, que só se sustenta
com o apoio estrangeiro, e a
crescente disposição de luta do
bravo proletariado francês por
suas reivindicações, epla inde-
pendência nacional e pela paz.

Essas greves coincidiram com
os acontecimentos de Barcelo-
na, de sorte que, ao calor da
luta, os operários franceses se
sentiram ainda mais estimulados
com o exemplo do povo espanhol,
enviando ardentes saudações de
combate aos trabalhadores bar-
celonenses.

Quaiif.0 a paralização do tra-
balho em Paris tornava a si-
tuação mais crítica para o go-verno, Queuille, enviou à Cmara
uma mensagem sobre o que ela
chamou «os conflitos sociais em
curso», onde reconhecia entre-
tanto que «o custo da vida au-
mentou» e que «as greves assu-
miram uma importância parti-cularmente inquietante». Mas,
para impedir a elevação de sala-
rios, apelou como sempre paraa universalmente desmoralizada
teoria do «ciclo infernal de sa-
larios e preços» — isto é, de queaumentando uns, aumentam ine-
vitavelmente os outros — teoria
inventada pelos capitalistas para
justificarem a exploração.

Foi então à tribuna o depu-
tado comunista François Billoux,
dizendo em seu eloqüente dis-

curso: «Vós não quereis ouvir
as reivindicações dos trabalha-
dores, mas eles têm certeza de
que podem conquistar a vito-
ria... Quereis governar sem a
classe operária, quereis gover-
nar contra a classe operária,
mas isto é impossível.»

Os deputados governistas, dis-
se Billoux, nem sequer sabem
quanto ganham os trabalhadores.
E acrescenta: «Tomamos nota
da confissão de que foram acon-
teclmentos como os da Coréia
que determinaram a alta dos
preços. E' a política geral de
guerra, dirigida pelos imperialis-
tas norte-americanos, que está

I na base da alta do custo da
i vida.»
J Enquanto isso, ampliava-se o
movimento, vibrando sucessivos
golpes no governo-patrão. Os
ferroviários fizeram a greve to-
tal em todo o pais. Os traba-
lhadores do metrô de Paris, do
gás e da eletricidade, os me-
talurgicos e outros, pararam y o
serviço. Foi uma impressionan-

te demonstração contra a po-
lítica de fome e guerra seguida
por Queuille, Jules Moch e os
demais inimigos do povo fran-
cês. A unidade da classe opera-
ria se revelou com impressio-
nante nitidez. Os ferroviários
recusaram aceitar a ordem de
requisição do governo, medida
ilegal, inconstitucional e viola-
dora do direito de greve. Os tes-
temunhos de solidariedade vie-
ram de toda parte.

O governo, afinal, teve de
recuar diante dos trabalhadores
em luta por suas reivindicações.

O «salário garantido», disse o
governo, seria elevado de 11,5
por cento. Esse aumento foi
considerado insuficiente, pois as
elevações de preço sobem em
proporção muito maior. No en-
tanto, foi um primeiro ponto
conquistado, e, como acentuou o
Bureau Político do Partido Co-
munista Francês, «reforçando
sua união e prosseguindo na
luta, os trabalhadores podem
fazer recuar o governo e os
patrões.»

Aumenta iisteria Guerreira

Protesta
A Associação

Feminina
A Associação Feminina do

Distrito Federal enviou ao Mo-
vimento Carioca pela Paz e
Contra as Armas Atômicas
uma mensagem de apoio aos
protestos formulados contra a
participação do Brasil na Con-
ferência dos Chanceleres, ver-
berando ao mesmo tempo a
atitude ilegal da polícia proi-bindo a realização do comício
contra a Conferência de guer-
ra reunida em Washington

PODE SER, AMIGO
_

RAPAZ
Precisa-se de um rapaz para serviços

leves. O interessado deve dirigir-se á rua
Gustavo Lacerda, 19, sobrado, para infor-
mar-se com o senhor Santana.

COPIAS
A MAQUINA E MÍMEÓ-

FRAFO FOTOSTATIOAS
E HELIOGRÁFICAS

RAPIDEZ — SIGILO —
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, 136
1.» andar — TELEFONE

43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR
AV. RIO BRANCO, 108 --
11.» - SALA 1102. TELEFO-
NE 42-Ü101 — RIO LE

JANEIRO I

Combates
encarniçados

na Coréia
-*-

PARIS, 3 (I.P.)' — Um co-
municado do comando supre-
mo do exército popular da Co-
réia informa que as unidades
do exército popular e os vo-
luntários chineses continuam
os combates encarniçados em
todas as frentes, causando
pesadas perdas ao inimigo.
Na região de Seul foram der-1
rubados fres aviões inimigos. *

MECÂNICO
De maquina de costura

oferece os seus serviços, com
muita prática de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.,

Saudação
da CTB

O secretario da Confederação
dos Trabalhadores do Brasil,
deputado Roberto Morena, en-
viou ao Comitê Operário Euro-
peu Contra a Remilitarização da
Alemanha uma mensagem de
apoio à sua luta, apontando o
rearmamento da Alemanha co-
mo «perigo iminente para todos
os povos da guerra mundial que
tramam os imperialistas». A
mensagem reafirma a posição
da CTB, como membro da Fe-
deração Sindical Mundial, na
luta pela libertação social aos
trabalhadores e contra a guerra
imperialista. I

^^.NOTA INTERNACIONAL

a
Em Washington chega-se a acordo sobre a criação de um

exército continental posto a serviço de Wall Street. Tru-
man faz novas e cínicas declarações sobre o «domínio da
Europa» como chave da hegemonia mundial. Eisenhower as-
sume o comando do exército da Europa ocidental. Auriol,
trocando o velho espirito francês pela parlapatice dos sena-
dores casca-grossa dos Estados Unidos, discursa no Congres-
so americano, imiscuindo-se na política interna do país e
condenando o isolacionismo. 0 senado americano autoriza
Truman a agir como ditador, podendo enviar, quando quizer,
sem autorização do Congresso, tropas ianques para o estran-
geiro.

Aí estão alguns dos últimos reflexos da histeria guer-
reira. Forças agressivas, tendo em suas mãos governantes
que executam a política imperialista, trabalham desespera-
damente no sentido de lançar o mundo numa terceira confia-
gração. Acham esses réos de crime contra a humanidade que
a guerra é a única saída para a degringolada capitalista e
ao mesmo tempo um negocio altamente lucrativo. Esse ne-
gocio lucrativo começa a ser feito através da própria corri-
da armamentista. A General Motors recebeu pedidos de tan-
quês e de motores para tanques avaliados em 450 milhões
de dólares. Outras empresas da industria automobilística
receberam encomendas de guerra no valor de 152 milhões de
dólares. O próprio Departamento de Estado anuncia que foi
formada uma comissão composta de 11 representantes de
companhias poderosas, encarregada de ampliar a propagan-
da' bélica. O presidente da comissão é um dos diretores da
General Elétric. Fazem parte desse ajuntamento um mem-
,bro da direção do City Bank of New York, representantes
de Rockefeller, da Standard Oil e de outros trustes. Esses
homens tomam parte direta na elaboração dos programasda «Voz da América».

Que faz a «Voz da América»? Irradiando calúnias e de-
sinformações, encarrega-se de iludir os povos, apresentando
a novo guerra, preparada pelos vendedores de armas, como
defensiva. Ao mesmo tempo esses propagandistas dos nego-
cios fabulosos e das matanças de milhões apresentam como
agressiva a política de paz da União Soviética e das demo-
cracias populares, açulando as policias dos países dominados
pelo capitalismo contra os partidários da paz de todo o mun-
do, que para eles são subversivos.

Esta é a situação de fato, exposta*, pelo próprio noticia-
rio da reação. Esses fatos confirmam, em toda linha, as con-siderações feitas recentemente pelo generalissimo Stálinsobre o perigo de uma nova guerra, em sua entrevista à«Pravda».

Mas Stálin também disse que a guerra não é inevitável e
que os próprios agentes das forças agressivas temem seus
povos, que não querem a guerra e se pronunciam pela manu-tençao da paz. Isto nós vemos aqui no Brasil. Com efeito, otemor dos governantes reacionários ante seus próprios povoscresce, à medida que se torna cada vez mais clara, aos olhosdos cidadãos honestos, a situação mundial e a divisão dosdois campos, o da guerra e o da paz.O aumento da histeria guerreira e os preparativos deagressão cada vez mais ostensivo representam, evidentemen-te, indícios de fraqueza política, mas, por isso mesmo, tor-nam mais iminente a possibilidade de um gesto de desesperodos gangsters imperialistas.

Crescem, assim, as responsabilidades dos partidários dapaz, a medida que o imperialismo se debilita e que seus agen-tes espumam pelos cantos da boca, mordendo, enfurecidos,a própria cauda.

MANIFESTAÇÕES
EM MADRID

PARIS, 3 — (I.P.) — Infor-
mações de Madrid indicam que
se verificaram hoje naquela ca-
pitai as manifestações de estu-
dantes, que exigem diminuição
das passagens de bondes. Os
estudantes dão morr.as ao pre-
feito de Madrid nomeado por
Franco.

"PROBLEMAS"

Você Dispõe de Tempo ?
Quer aproveitá-lo na aprendizagem de uma

profissão compensadora? Nós lhe oferecemos umsalário fixo razoável para você aprender a traba-lhar, em troca de alguns serviços. No fim de 30dias, você estará em condições de decidir-se pró oucontra a oportunidade que lhe oferecemos.
Escreva para Orlandino — Rua GustavoLacerda, 19, sobrado, informando a idade, residên-cia e ocupação atual.

(continuação).
-»¦¦«- -fr .«.

O vice Café deixou o ,,e-neral-prcfeito lançando a úl-tnna tabela dos ossos paraliberar a carne e viajou aSao Paulo, em visita —-anuncia o seu DIP _ asfontes ãe abastecimento
do Distrito Federal Esteoue invade assim as atrí-buiçoes do Sr. Cabello, pe-lo menos não poderá dizerque não tem emprego...
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Sobrado

— Ah, as mulheres, as mu-
lheres! Não ha preço que as
paguem! Nâo é verdade? Es-
cuca o que te digo Alexei: a
mulher russa, saoes? Não tem
preço. Basta tocar-lhe o cora-
ção, e elas fazem todos os sa-
crificios! Até a própria vida!
Hein? Não é assim? — sen-
tenciou o avô Mikail, aceitan-
do todos aqueles presentes
para Alexei e voltando às suas
eternas ocupações: concertar
um • objeto qualquer, soldar
uma colher ou botar solas nu-
mas botas gastas de feltro. E
no trabalho, irmão Alexei, es-
tas nossas mulheres não ficam
atraz e, às vezes, sem que a
gente perceba, elas se adian-
tam tanto que o homem fica
com o nariz de um palmo! Mas
também, quando dão para fa-
lar! Ah, que lingua! Estas
mulheres do diabo, que raiva
me dão! Assim como vês, fi- i
quei atordoado para sempre!
Quando morreu minha Anísia,
eu, grande pecador! pensei:
«Glória a ti, Senhor, agora vou
viver tranqüilo!» E Deus me
castigou. Os nossos homens
que não entraram no exército
foram às guerrilhas contra os
alemães e eu, para meus pe-cados, fiquei aqui como o che-
fe das mulheres, como carnei-
ro chefe num rebanho de ove-
lhas... Ai, que vida esta!

Alexei viu naquela aldeia'
do bosque muitas coisas que o|
impresisonaram profirndamen-'
te. Os alemães haviam despo-l
jado os camponeses de Plavnil
de suas casas, bens, apetre-!
chos de lavoura, gado, utensi-'
lios domésticos e roupa; tudo
quanto haviam acumulado com
um esforço laborioso de mui-
tas gerações. A população vi-via agora na floresta; suporta-
va grandes calamidades, esta-va sob. a ameaça continua de
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UM HOMEM DE VERDADE
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ser descoberta pelos alemães,
passava fome, morria, mas oKolkhoz, que os camponeses
de vanguarda organizaram no
ano trinta — depois de seis
meses de discussões e dispu-
tas — não desaparecera. Ao
contrario, as grandes desgra-
ças da guerra uniram mais
aquela gente. Até as fossas —
viyendas foram cavadas cole-
tivamente e distribuídas, não
à maneira antiga — quandocada um desejava alguma coi-
sa — mas por grupos.

, Substituindo o genro assas-
sinado, o avô Mikail assumi-
ra as funções de presidente.No bosque, cuidava de quefossem observados, como coi-
sa sagrada, os costumes kol
kozianos e, agora, a aldeia
«troglodita» que dirigia, es-
condida na espessura dos pi-nheirais, preparava-se para a
primavera, formando brigadas
e grupos.

Romance de BORIS POLEVOI
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As camponesas famintas co-
locaram numa cova até o ul-
timo grão de tudo quanto ti-
nham guardado depois do exô-
do. Tomaram-se os mais ca-
rinhosos cuidados com os be-
zerrinhos e com as vacas, tra-
zidas oportunamente para o
bosque, a fim de ocultá-los dos
alemães. O pessoal passavafome mas não sacrificava a co-
lheita coletiva. Arriscando avida, os meninos percorriam asruínas queimadas e cavavam
nos destroços para extrair at
sob as cinzas os arados, azu-lados pelo fogo. Nos melhores
punham cabos de madeira.
Concertavam cangas para co-
meçar a arar com as vacas àchegada da primavera. Encar-
regadas pelo Kolkhoz, grupoude mulheres pescavam nos la-
gos. Graças a isso, a popula-
ção pôde alimentar-se duran-
te todo o inverno.

Apesar do que o avô Mikail
resmungava sobre as «suas
mulheres», tapando os ouvi-
dos quando elas se reuniam emsua moradia e entabolavam
furiosas e longas disputas só-bre assuntos de trabalho, pou-co compreensíveis para Alexei,
e apesar de quem em outras
ocasiões, fora de si, dirigir-
lhes berros com voz de falsete,
o avô sabia apreciá-las e,aproveitando a complacência
de seu ouvinte silencioso, pôz-se mais uma vez a fazer a
apologia da <casta feminina».

— Alexei, meu amigo, ob-
serva o que está acontecendo.'A «iuLucí: dcáüti sempre, desde

os tempos de Eva, agarra-se
com unnas e dentes a iun pe-daço de pão. Não é assim,
hein? fi por que? Por que se-
ja mesquinha? Não, nào é porisso. E' que ela precisa desse
pedaço de pão para os filhos
que alimenta,, para a família
que, mesmo sem falar, a mu-
lher sempre governa. No en-
tanto, olha como são as coi-
sas. Mas aqui vivemos como
vês: contando até as migalhas.
Passamos fome! E, no entan-'
to, em janeiro apresentaram-

cendo, não se sustentam em
pé. Hein? Não é assim? Poisé! Ah, se eu mandasse! En-
quanto combatêssemos os ale-mães, reunia as minhas me-lhores tropas, punha uma mu-lher na frente e ordenava a to-dos os meus soldados que des-filassem diante dela, diante damulher russa, prestando ho-menagem a ela.

Alexei dormitava docemen-
te, escutando a conversa doancião. Quvindo-o, tinhas àsvezes vontade de tirar do boi-so as cartas, a fotografia damoça, e mostrá-las, mas asmão não lhe obedeciam; tãofraco se sentia. Mas, quando oavô Mikail se punha o elogiar
as suas mulheres, Alexei sen-tia, através do pano, como queo calor daquelas cartas.

se aqui uns guerrilheiros, nãol AH -iimtn a ™Dc, * v*os nossos, os da aldeia - es- sempre 
^oupa^em' 

alSufses, sabes? dizem que estãnl „«.•„„ *~» . „..., m. aígumestão
lutando longe, lá por Olenin —
e sim outros, uns ferroviários.
Pois bem,, chegaram e foram
logo dizendo: «Estamos mor-
rendo de fome» E que pensas?No dia seguinte, nossas mu-
lheres .encheram-lhes as mo
chilas. E isso quando seus
próprios filhos estão desfaler~PISTAS

BILSAS
MULAS

Compre, de prefe-
rência, na Fabrica
Santa Barbara.

Rua da Constitui-
ção, 10.

coisa, ágil e calada, trabalha-
va pelas tardes a nora do avô
Mikail. A principio Alexei to-mou-a por uma velha,, pelamulher do avô, mas depois viu
que.não tinha mais de vinte ou
vinte e dois anos, que era es-belta, bem proporcionada e
graciosa,, e que, ao olhá-lorespirava mais depressa, um
tanto assustada e inquietacomo se lhe desse um nó na'
garganta Às vezes, durante anoite, quando a vela se apaga-va e na úmida escuridão da
cova começava a cantar me-lancóllcamente um grilo, en-contrado pelo avô Mikail noantigo local da aldeia e tra-zido em uma luva para casa
junto com a. vasilha chamus-
cada, «para dar um jeito docasa», parecia a Alexei quealguém, mordendo o travessei-
ro, chorava silenciosamente nocatra...

(continua)

? CIDADES AGRÁRIAS A
Perto do lago artificial de

Taimlianskaia, formado em
conseqüência dos trabalhos
de construção do canal Volga-
Don, serão instaladas famílias
de kolkosianos que receberão
do Estado toda assistência,
Formarão os núcleos das pro-
jetadas Cidades Agrárias que
surgirão nas regiões fertiliza,
das pelas obras de irrigação,

?GREVE
Dois mil e quinhentos me-

talurgicos de Liége declara-
ram-se em greve por reajus-
tamento dos salários e con-
tra o prolongamento do ser-
viço militar.

NAZISTA MOBILIZADO
Na Alemanha Ocidental foi

mobilizado o general'nazistaKreipe, que exercerá o cargo
de conselheiro do Ministério
dos Transpprtes, posto de ca-
muflagem destinada a reor-
ganizar a aviação militar deHitler.

ACORDO COMERCIAL
Segundo acordo comercial

assinado entre a Suécia e aTchecoslováquia a Suécia en-viará minério tle ferro, man-cais, aço fundido, laminados
e produtos químicos à Tche-cosiovaquia, recebendo açúcar,lupulo, guindastes, porcela-na, vidros, automóveis e mo-tocicletas.

FABRICA ALBANESA
Está sendo construída nacidade de Shkodra, na Alba-nia, uma grande fabrica debeneficiamento de fumo, com15 edifícios, inclusive casas

para os operários e suas fa-mílias. As maquinas são for-
necidas pela União Soviética
e a fábrica estará montada
em princípios de 1952.

Saudação
ao Deputado

Morena
Ao deputado Robetro Mo-

rena foi enviado pelo dr. Ser-
gio Gomes o seguinte tele-
grama: j

«Saúdo ilustre parlamentar
em virtude do patriótico dis-
curso em defesa da soberania,
nacional», ~~~J~"
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Para a turopa i
Escandaloso golpe dos especuladores, embarcando em Fortaleza to»

neladas de milho no navio "Lassell"
O SUSTO PO GOVERNADOR E PROTESTOS DO CONGRESSO DE PREFEITOS CONTRA O SENHOR VARGAS

FORTALEZA, (De Raul Azê-
do Netto — enviado especial)
_ Sem que o governo tome
qualquer providencia, os es-
peculadores estão agindo à
solta. O mercado negro é de-
senfreado, aproveitando a es-
cassez de gêneros e a falta de
produção agricola este ano,
pois a colheita já está toda
perdida, quer chova ou não.
Enquanto o povo se debate,
nesta capital e no interior,
cem a crise de gêneros, os tu-
barões, os açambarcadores ex-
portaram, domingo para a Eu-
ropa, pelo navio «Lassell», 100
mil sacas de milho, um dos
produtos mais utilizados na
alimentação dos sertanejos.
O;? aumentos, aqui na capital,
se bre os gêneros de primeira
necessidade atingem, em ai-
guns casos, a mais de 100%.
Quadros comparativos, toman-
cio por base o mes de janeiro,
mostram que o feijão mula-
tinho passou de 5 cruzeiros o
quilo, para Cr$ 8,50; a carne
verde, de 9 subiu para 14 cru-
zeiros; o arroz, que custava
3,50, está a 4,80. A farinha
custava até ontem Cr$ 4,50.
1-,'m janeiro custava apenas
2,20. Mas hoje amanheceu a
5 cruzeiros.

O SUSTO DO GOVERNADOR

O sr. Raul Barbosa, gover-
nador pessedista do Estado,
resolveu fazer uma viagem ao
interior, para se certificar dos
efeitos da seca. Em Catuana,
porém, o sr. Raul Barbosa to-
mou um grande susto. Cen-
tenas de retirantes, sabendo
de siía passagem pela locali-
dade, postaram-se na estrada,
para pedir diretamente ao go-
vemador o auxilio de que pre-
cisam. Mas este tomou a con-
cen tração como uma ameaça
ã sua segurança .pessoal e en-
tão voltou à capital, espavo-
rido. Logo depois chegavam
presos quatro camponeses,
que foram recolhidos ao xa-
drez da Secretaria de Segu-
rança, 'acusados 

de tentativa
de sedição.

Tudo indica que os temo-
res do governador Raul Barbo-
sa tenham sido ocasionadoü
pelo que aconteceu, na vés-
pera, nessa mesma Catuana.
O fato foi simples. Atenas os
retirantes, não agüentando
mais a fome e como ninguém
lhes fornecesse mantimentos,
assaltaram um caminhão,
confiscando os gêneros.

Em toda a parte, aliás pre-
domina esse espírito de luta
da massa, sua firme decisão
de não morrer de inanição, in-
do buscar, pela violência ou
não, os recursos necessários
à sua sobrevivência. Telegra-,-

ma vindo de Assará, nor exem-
pio, pede urgente auxilio, pois
a cidade foj invadida por uma
multidão de flagelados.

INDIGNAÇÃO ENTRE OS
PREFEITOS

"Desde segunda-feira que se
acha reunido- em Fortaleza o

II Congresso dos Municípios
Cearenses, dos quais partici-
pam 53 prefeitos do interior,
No tom dos discursos até ago-
ra proferidos predomina a rio-
ta de que a situação é insus-
tentável, diante da seca, 

' 
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menos que o governo federal
conceda imediato auxilio às

UM POVO RICO
VIVE NA MISÉRIA

1 «

populações assoladas. As Pre-
feituras, praticamente na bam
çarrota, não .podem enfrentar
o problema, O Estado, por gfii/j
vez, atravessa uma situação
das mais difíceis, com o pa-
gamento do funcionalismo
atrasado desde janeiro. Al-
guns Prefeitos, inclusive de ei-
dades importantes, afirmam
que não regressarão às suas
comunas de mãos vazias. E
que à União cabe a obrigação
de ampara-los, nesta crise. Na
sessão de ontern já se acusou
abertamente o sr. Getulio Var-
gas como um dos responsa-
veis pela criminosa inércia
com que o Governo Federal
vem encarando a seca.

BOICOTE DO GOVERNADOR
Outro fato que tem calado

no espírito dos congressistas,
contribuindo ainda mais para
aumentar as suas recrimina-
ções contra os governos esta-
dual e federal, é a acintosa
ausência do governador Raul
Barbosa, que não compareceu,
sequer, ã sessão de instalação
do conclave.

E OS AUXÍLIOS?
Os telegramas vindos do

Rio afirmam que milhares de
quilos de feijão, arroz e fa-
linha estão sendo embarca-
dos para acudir os retirantes.
Fala-se, até, em «ponte aérea»
de suprimentos... Todavia,
nem um só quilo de farinha
chegou ao. Ceará.

A CARTA DE TRUMAN
A VARGAS

A denuncia da agencia Telepress sobre a existência de umacaria confidencial de Truman a Getulio Vir&jL concilando-o aer «mao forte» contra o movimento democrático é antBíperUli..a no Brasil e » tomar outras medidas de interesse do mpm-ialismo norte-americano, é „m fato de suma gravidade pára Si nossob destinos de nação independente, '
ATS li Í a*Ma« I - • ¦Não temos nenhuma dúvida sobre a existência dessa carta.

s 
' •¦

A diplomacia secreta norle-Tineri

L°r,,s.U,dpJBC v*ml «»_lamwife, nesse espírito de «diktat» que

ELEITA A NOVA
DIRETORIA DA ABDE

GRACILIANO RAMOS NA PRESIDÊNCIA —
HOMENAGEM DOS ESCRITORES A

ALINA PAIM

A Pérsia é um país de fabulosa rjqucza, devido às suas imensas
reservas de petróleo. Mas neste país riquíssimo, o povo vive uamiséria. As condições de vida ali, disse o deputado inglês Philip
Price, são iguais às do tempo de Ciro e Dado. A mortalidade in-
fantil e o, analfabetismo atingem cifras elevadíssimas. Tudo emvirtude da exploração dos trustes petrolíferos estrangeiros, qpeagora vem de terminai- com a lei 'Jc nacionalização do Petróleo, No
Clichê, um aspecto de Teerã, a capital da Pérsia. (Foto U.F.P.)
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Da C. T. B, aos
Caniponesss Goiascs

wUM
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NAO QUEREM MORRER

Os jovens incorporados ao
Exército em São Caçtano do
Sul e Santo André, Estado de
S Paulo, estão assinando me-
mortais contra a remessa de
tropas brasileiras para o estran-
geiro e protestando contra omassacre do povo coreano.
CONTRA A CONFERÊNCIA

Realizou-se em Londrina umcomício de protesto contra aConferência dos Chanceleres deWashington, O delegado de po-
j>cia ilivasio Fa';--, do PTB,tentou proibir o comício masnao o coije -guiu, ssndo desmas-Mrado pelo Vereador NewtonGamara. A assistência assinoumemoriais dirigidos ao «.', Var-K«s protestando contra o con-clave imperialista.

COLHIDO ü ÔNIBUS
".«ando 

atravessava o n'"£\ daUntra do Bnwil, em S. Paulo,«" colhido por um trem o oni-
P^wnSídp pelo motorista Ari-bado Nunes,

A Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil acaba de
enviar uma saudação aos la-
vradores da Fazenda São Do-
mingos, em Tiririca, Estado de
Goiás, pela heróica luta em queestão empenhados contra «os
ladrões de suas terras acompli-
ciados do governo e sua poli-cia».

Diz ainda a saudação: «Os
valentes companheiros campo-
neses de Porecatú, Chapecó e
agora Tiririca são um exem-
pio vivo da resistência a essa
malta de assassinos amparados
pelos governos que represen-
tam as classes dominantes no
poder — diz a mensagem  e
tudo fazem a serviço dos gran-des fazendeiros e latifundiários
exploradores do suor honrado
do homem do campo e suas fa-
müias».

E finaliza: «Os horrores co-
metidos contra -as suas faml-
lias estão sendo vingados por

todos os camponeses que lutam
de armas nas mãos, nas terras,
contra os seus exploradores. A
CTB manda o seu brado de
avante! na resistência, ao mes-
mo tempo, que lhes assegura,
valentes companheiros, a solida-
riedade nacional do proletária-
do a essa luta. — (As ) Roberto
Morena».

S RESULTADOS finais da
apuração do pleito da

ABDE deram a vitória à cha-
pa encabeçada pelo romancista
Graciliano Ramos. Perto de
cem associados compareceram
à assembléia, numa demonstra-
ção da vitalidade da associação
de escritores. %

Foi eleita a seguinte chapa:
Diretoria — Presidente, Gra-

ciliano Ramos; vice-presidente,
Clcto Seabra Veloso. í.' secre-
taria, Latira Austregésilo; 2.»
secretario, E. Correra Guerra;
tesoureiro, Miêcio Táti.

Conselho Fiscal: Alina Paim,
Floriano Gonçalves, Homero
Homem, Renato ãe Alencar e
Neves Manta.

A eleição do Alina Paim para
o Conselho Fiscal foi uma ho-
menagem dos escritores em de-

sagravo aqueta romancista
atingida por uma ordem de pri-são preventiva do juiz de Cru-
zeíro, cidade onde esteve a fim
de escrever um romance sobre
as lutas dos trabalhadores fer-
roviarios e suas mulheres.

PODE SER,
AMIGO?

B aile
Má

'* * *, d

e
searas

reflete o despacho da referida agência.
| 

A diplomacia secreta norte-americana gosta de anelar m»tais recursos. Suas exigências políticas, todas ligadas ? domina*çao imperialista c à preparação da guerra, não podVra aeí wlêfadas publicamente, porque despertariam t^iJBcffíSíumuito mal0r do que a que já existe. >»«»gnaçao publica

ífn?1^^'!!"311 
30]]nmí- EHle sai" aclarando à imprensa que onovo chefe do governo brasileiro era «um fiel aliado £ Estado!Apenas e|e.to, Vargas entrou cm tontácto com o embaixadorUnidos», o qne significava uma garantia aos ffliffiSias de que a atitude fingidamente anti-americanad Varg, 1,guns meses antes do pleito de 3 de outubro não passava 

* 
uraruque de propaganda. Para a posse de Getulio veio uma aparZosa delegação americana, com a presença de Nelson R&ífSíSPassado um J.ge.ro susto, os imperialistas continuaram"1conErar o Brasil como o seu «quintal». A nomeação de João Nevesfunc.on.no da Standard Oil, para o IlamaraL, deu lnifra ffiquilidade aos governantes de Washington sobre os inte,tos dêVargas. Sena, de fato, um outro Dutra.

Certo disso é que Truman enviou a carta ora denunciadaNao foram citados os seus termos textuais, mas que espera? dêum documento secreto, quando publicamente Truman Uz asmesmas coisas com palavras hipócritas, Se„ão aquela" ferozes
ÍSS ?,;Sn.Ta?à ""*"*"c™ 7 ** ™* s

movimento de paz, proibição de comícios, preparação Sràdípara a guerra, demonstrações varias de submissão íiUtfdonala vontade dos .mper alistas ianques, num completo espSamento da soberania nacional. »«ueu
A nomeação da delegação de quis/ings e traidores nara -i Canerenc.a Á Washington, sob a chefia do títere João' JS es? fo oselo, f,„al da obediência de Getulio Vargas às ordens de T u nLnA.carta exigia sangue de brasileiros para as aventuras guerreirast&ESSW elefc'açâ0 dos traid6re8 foi ái™ «»«« •essa barganha infame.

Varie8, -at°rS já ^kraWtnuido que na prática o governo de
cadof Ho T 

faZ "lal6 d0 ?U.e cum',rir as ordens escritas e os re-

TÕPÍCÕS
• REVEZAMENTO

DE ESPIÕES

1?

PODE SER,
AMIGO ?
CONVOCAÇÃO

O Movimento Carioca Pela
Paz e Contra as Armas Atômi-
cas convoca todas as associa-
Ções aderentes, empenhadas na
luta contra a guerra, para uma
reunião em sua sécie provisória,à rua Sete de Setembro, n. 63^
8." andar, no dia 6, sexta-feira!
às 18,30 horas, a fim de tratar
de importantes assuntos.

HISTÓRIA — BÍOCRAFIAS — ETC.

EDISON CARNEIRO — trajetória de Castro
Alves ,. 20,01

Fernando Segismundo — História Popular da
Insurreição 1'raieíra 15,Ou

Iv. LUPPOL — Diderot  20.00
Instituto M, E, L. *- Stalin  10,00
CAIO PRADO JU. — História Rconômica do

Brasil  50,0i
5". D. LYSSENÜO — A Herança e:: sua

Variabilidade ... .. 30,00

CULTURA MARXISTA

V. I. LENIN

J. STALIN

A Doença Infantil do
«Esquerdismo» no
Comunismo .. ..

Marx. lingels e o
Marxismo • 2 vols.

História do P. C, (b.)
dn U. R. SS, „

K. MARX e F. ENGELS — Manifesto do Partido
Comunista . , .

V. I. LENIN e J. STALIN - Lenin, Stalin e a Raz

4,00

40.0f

10,0'

5,00
5,01

Atendemos pedidos pelo reembolso postat'AÇA AGORA MESMO O SKU PEDIDO Ptil.O RKEMBQLSC
POSTAL OU PEÇA PELO TELEFONE' 22-1G13 E

ENTREGAREMOS A DOMICILIO

r

mutilado um
sageiros
cios,

repleto de passa-
liTrive'mer>te

operário e 12 pas-estãp gravemente feri-

JUDAS

Em Palmeira dos Índios, Ala-«ws, foi colocado na rodovia"' "ga a cidade a Maceió umJ«<ias_representando João Neves-Mirins cartazes contra a Con-lclo"cia dos Chanceleres.
COXGRESO DOS

JORNALISTAS
P<

maio
01 transferido para 4 de«o próximo o IV Congresso

,iV?a*!( que 6e rcaiiza.
Recife.

Os japoneses vão oferecer
ao general Mac Arthur um
sabre de samurai com dois
metros de comprimento e
mais de doze quilos de peso.

Que harakiri íorrnidáveli

* *
O padre Arlindo Vieira

perdeu inteiramente a pers-
pectíva ç está querendo adev-
rir ao bijdismo. Diz que «os
bonzos budistas curvam-se
ante Jesus Cristo e sua
Mãe imaculada», ao contra,
rio dos «bonzos do ociden.
te», etc. Termina perprun-
tando com alarme se òs oo-
vos do oriente não virão to-
mar o lugar dos povos do
ocidente, quem sabe com
Máo Tsé Tung à frente.

E' possível, revprpndo. é
possível.

* *
- No vespertino do Zé Toa-

wmtm
16GYDto souerr

lha, enquanto isso, o sr.
Sheen, não menos inquieto,
adverte sobre «os que ss ãe-
dicam exclusivamente à vi-
da carnal».

# sji Hf

Anuncia-se que Churchlll
Visitará, a convite de paria-
mentares americanos, ã Uni-
versidade de Filadélfia,

Vamos ter outro discurso
de Fulton.

' * * *
O jornalista Joel Silveira

está descobrindo ,-c<s-exco-

lências da civilização ame-
ricana, já esquecido do in-
terroçjatório a que se sud-
meteu na embaixada do Rio
para poder conhecer o pa-
ralso de matéria plástica.

Diz êle que a gente bota
5 cents no orifício de uma
máquina, em qualquer lo-
ja de Nova Verlc-.e-, recebe
de volta uni charuto. O que
é a natureza I

Conte mais, Joel, mas con»
te também a história do in-
terrogatório. A do charuto
è velha.

* * *
Eisenhower assumiu o co-

mando do.chamado exército
europeu, omitindo, segundo
os correspondentes, «o pri-
meiro comunicado».

Gostaríamos de saber se
já estamos em guerra,- e
quando virá o segundo co-
municado.

WUMIAÍU ¦j«j«_«_p«_«_«i."v«."0

Em reunião do Congresso
discutiu-se ontem o Regimen-
to Comum das duas casa le-
gislativas. Um dispositivo des-
se projeto, que excluía a pre-
sença dos jornalistas do re-
cinto, provocou agitação.

O sr. Nelson Carneiro rom-
peu os debates, alegando que
dois terços dos atuais con-
gressistas são novos, não par-
ticiparam da elaboração des-
se projeto e que portanto a
discussão devia' ser reaberta.
Protestou também contra o
privilégio conferido pelo pro-
jeto de Regimento, permitindo
a presença aos trabalhos do
Congresso dos cardiais da
Igreja Católica, deixando de
lado os hierarcas de outros
credos,

Defendendo os. cardiais, o sr.
Ferreira do Souza lembrou que
esses dignatários são conside-
rados príncipes de sangue pe-
Io Protocolo dos rapazes do
Itarnarati. ¦

Também o sr. Ruy Almeida
combateu o dispositivo sobre
o afastamento dos jornalistas.
Embora católico, discorda do
privilegio concedido aos car-
diais e pergunta: ^«Se deixa-
mos os cardiais no recinto, co-
mo afastar os coroinhas da
imprensa?»

:|: t

Animado com isso, o sr. Ver-
fral, espirita, reivindicou a en-
trada no recinto dos dignai a-
rios de outros cultos religio-
sos. Mas o sr. Flores da Cunha,
embora confessando-se católi-
co irregular, que não sabe fa-
*er o sinal da cruz, ficou do
lado dos~ cardiais. Terminou
com uma citação cie latim pro-
visório, sobre a doçura de Je-
sus, em efígie, no plenário da
Casa. O padre Medeiros Neto
atestou que a citação era acei-
tavef) apresentando anenas
alguma influencia d? nronun-
cia úa fronteira gaúcha.

* *
Finalmente o- plenário a pro-

vou uma emenda apresentada
pelo sr. Nelrün Carneiro, que
deixa claro o direito dos jor-
nalistas permanecerem no re-
cinto.

Quanto aos cardiais. o tex-
to da redação final não foi
modificada, embora o católico
irregular Flores da Cunha ti-
vesse defendido o direito de
acesso à Casa, ao lado dos
príncipes de sangue e de ves-
te purpurina, de rabinos co-
rno o $è. Horácio Lnfer, bisoos
espíritas como o sr. Vergai ê
sacerdotes do Islanismo como
o sr. Emilio Carlos, rewesen-'
tante paulista de descendência
sirla.

UM dos mais categorizados
espiões da embaixada ameri-
cana no Rio teve uma promo-'ão pelo belo «trabalho» que•calizou aqui. Trata-se de
Hoyt Ware, que funcionava
como adido de imprensa do Hers-
hell Johnson e diretor do US1S.
o DIP americano quo controla
a imprensa alugada aos irus-
tes. Hoyt Ware era incumbido
de subornar jornalistas da «sa-
dia», tendo sido um dos prin-
cipais organizadores da excur-
são de «boa vontade» ás insta-
lações da Standard Oil de Ncn:
Jcrscg. Ware trabalhou na As-
sociated Press, que, cbmo a<<
demais agencias dos monopó-
lios ianques de imprensa, é v.m
viveiro de espiões e agentes do
FBI. (De lá veio, entre outros
o gringe Harry Bagley, aw.
hoje exerce espionagem por

DESFILE EM
DEFESA DA PAZ
Realizou-se segunda-feira.

às lfi horas, em Madureira,
um desfile, patrocinado pelos
nnrtirlarios da Paz daquele su-
bui-bio e a Associarão Demo-
errtica de. Cc^cadiira.

Partindo da rua Cai-v.nlhi
de Souza, os manifestante",
ene conduziam faixas e cri-ta-
zes com inscrições alusivas h
luta pela Paz, contra a Guerra
da Coréia e a Conferência dos
Chanceleres, seguiram pela
Estrada Marechal Rangel até
a estação, onde se realizou um
rápido comício.

conta da organização de Ab-
biuk, a Mac Graw Hillj.

Ware. vai agora para a Es-
punha. Já fez aqui a sua espe-
cializaçáo em fascismo. O su-
bstiluto chama-se Jimmie Wg-
att, que trabalhou para o «Me-
xico Hcrald»e a United Press
e tem agora o seu primeirocargo diplomático. Wyatt aca-
ba de chegar ao Rio, com novos
planos de corrupção e suborno
da «sadia». Guardemos o nome
do espião: Jimmie Wyatt.

* MUITO BEM
De repente o povo começou

a depredar bancos e portas na
estação da Cantareira, viran-
do tudo de pernas para o ar.

Durante mais de três ho>
ras os passageiros aguarda-
ram a barca que não chega»
va, sem nenhuma explicação
por parte dos responsáveis.
Foi então que a revolta ex«
plodiu. Veiu a policia, única
medida que o governo compre-
ende para solucionar proV.e-
mas de interesse do povo. Mas
veiu tarde, os bancos já esta-
vem em pedaços, e as pertas
postas abaixo.

Todas as qu-asiõss ligadas à
vida da população, sem me-
recer qualquer atenção por
parte do «governo trabalhís-
ta» do sr. Getulio Vargas, a-
grevam-í» dia a dia. De ma*
neira aue o que aconteceu
com a Cantareira pode ncon-
tecar em muitas outras cou-
Sas. A pucíencia e capacida-
<íe de esr;oíar do povo se ex-
cotou, e ele vê c:ue a solução
é resolver pelas suas próprias
mão3. inclusive fa:"?r justiça
contra os seus inimigos.

Nada pode ele esperar dos
homens que se encontram pro-
visoriamente no governo-

IMR» IE0 IL feJ illl
Preso um irabaihaáor em S. Gonçalo — Dois
írahslhtidores espancados — Aprovada a pro-
posía em fa'vor da anistia aos prssos políticos

Seguindo a orientação do seu 25 último, pelos poílcir'- fi con
chefe e sogro Getulio Vargas, o
sr. Amaral Peixoto já está se
desmandando em violências no
Estado do Rio.

Ém São Gonçalo, o sr. Mario
Faulo de Matos, vereador de
Prestes, foi arrancado de um
ônibus em que viajava, no dia

PERSEGUIÇÃO
AOS CHINESES

TÓQUIO, 3- (INS) — A rádio
de Pequim acusou o governo de
Cuba de persegui.- os chineses
residentes naquela ilha.

Segundo a emissora, o go-
vêrno reacionário de Havana,
ligado aos agentes norte-ame-
i-icanos de Chiang Kai Shek,
persegue os chineses' que ali
Vivem.

Diz mais quo voltaram a eor
detidos os jornalistas e traba-
lhadores do jornal «Kwong Wa
Po», sem qualquer justificação.

t^ jft^s, nv PQE3 4tk mn dp^ AMIGO?

dvzído à de'erraci:., sob impro-
pú-ios.

No dia c-^uinte. o vereador
ocupou a tribuna da Gâmnra
Municipal de S. Gonçalo, falan-
do sobre o aniversário do Par-
tido Comunista, ocoi-' 

'o 
na vés-

p?ra, e çóriíra a C -ferc-"";ii
dos Chanceleres. Tei.ninou pro-
yonçlo o pronunciamento da '8-

niara em favor f'i a" '' n°''
presos e persèrjuid-oo r*1"'20S,
sondo a proposta aprovada.

Ní»sse iiiesmo dia. foram p''"-
sns em frente às oficinas da
Cantareira, em Niterói, os tra-
balhadores Osvaldo Rodolfo Ro-
snrio. e Oscar Munhoz, qw ven-
diam a IMPRKNSA POPULAR
e convidavam os -;~.i"\ns para
o cnmic-io daquele di.i contra a
Conferência do W.-.sHn •' ".

Osvaldo Rosário, apesar de mui-
to espancado, recusou assinar o
falso depoimento qu. a polic'<
lhe atribuía, o acusou com cner-
gia os beleffujns.

A praça onde devia re::!'"")--
se o comício foi, como so sabe,
militarmerite ocupada por or-
dem do sr. Anuirnl Peixoto- a
fim de impedir a sua realiza-

São.,
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s Condenam ¦ ¦
Conclusão da pág. I

Procuramos ouvir <t opinião
dos estudantes sobre esse exér-
cito mercenário e suicida, que
se pretende lançar contra os
povos livres do mundo. E, de
inicio, o universitário Alberico
Leite nos afirma:

— Trata-se de medida que não
consulta dc modo algum os in-
teresses do Brasil. /Só aproveita
os fins da politica externa dos
Estados Unidos.

CONTRA A AGRESSÃO
AMERICANA

Náo quero ir! Sou moço, te-
nho uma vida inteira a viver.

Assim se expressa o cStudan-
te Francisco Brito. E concilie:

— Não posso estar do acordo
com uma coisa dessas!

José Freire acha que não de-
vemos intervir nas questões in-
ternas dos povos. Lembra as
vergonhosas intervenções ame-
ricanas, verdadeiramente cri-

ORDEM DE SILVEIRINHA AOS
(Conclusão da 1.' pág.)

mente agredido poivue lutava
pelos direitos de todos.
O AVISO REVOLTANTE

O Aviso que está revoltando
toda a massa trabalhadora da
Bangu, foi mandado colar por
Silveirinha em todas as seções
da fábrica. O aviso refere-se
c'•¦:'.¦:'o em três tipos de pano,
de acorde com os Refeitos apre-
sentados. O tipo «3; é o pano
sem ' "oito; o tipo <D> ó o pa-
r.o defeituoso, isto é, aquela mie
apresenta oito pequenos defei-
tos em cada peça de 60 metros;
e o tipo «E», considerado pano
estragado, é aquele que apresen-
ta mais de oito defeitos. Diz o
Aviso: '-Os tecelões que produ-
zireín pano de categoria «Ea se-
rão obrigatoriamente afiistados
do serviço e aberto rápido e su-
cinto inquérito para apurar se
houve também culpa do Contra-
Mestre; no caso de culna exelu*-
siva do terelão, na 1.' vez será
o mesmo suspenso por uma se-
mana e perderá metade do fei-
tio; na 2.» vez será demitido da
Fábrica e perderá todo o feitio.
No caso de culpa também do
Contra-Mestre o tecelão será
da primeira vez advertido e per-
dera 1/4 de feitio, da 2.' vez
será suspenso por três dias e
perderá metade do feitio, da 3.'
vez será afastado definitivamen-
te da Fábrica, não recebehdo o
feitio».

Ora, segundo salientam os te-
celões, mais tarde ouvidos pornossa reportagem, os defeitos
de pano são devidos, fundamen-
talmente, às péssimas condições
de trabalho, ao niaquinário
obsoleta e ao fato do estarem,
agora, trabalhando no dobro das
máquinas em que trabalhavam
antes, ganhando a mesma misé-
ria. Essas punições, alrm de
ferirem de rijo à Legislação doTrabalho, são injustas pois os
operários estão causando, hoje
em dia, maiores defeitos do queanteriormente, porque estão
Bondo «brigados a dar maior vo-

... linguag::i
(Conclusão da i • w,„ ,

« o sangue da juventude, con-forme as condições ditadas porWashington. Nada de <coopera-
çao econômica», mas simplesentrega de riquezas aos EstadosUnidos.

NADA DE INDUSTRIA-
LIZAÇAO

Um técnico que vem assistin-do às sessões secretas da Con-ferencia - ao que informa um
jornalista'insuspeito, o enviadodn «Globo» foi ainda mais cia-ro Disse ele q„e «dificilmente
os Estados Unidos concordarão
no desenvolvimento industrial doBrasil em tudo o que lhes possafazer concurrencia., e acrescen-tou:

"Acham os norte-americanos
que a solução terá de ser deemergência e não compreendem
dentro de um circulo restrito'
que devam ser instaladas fabri-cas em outros países, quandoestes podem ter produtos ma-nufaturados em quantidades su-ficientes, desde que enviem ma-terias primas aos EE- UU.»
CONSULTA A ROCKEPELLER

Informa-s q..,? depois'da ex-
plosao de franqueza do gangs-tei Bobne.-, a delegação brasilei-ra foi almoçar com o Sr Nel-son Rockefeller, chefe da Stan-dard Oil, de oue é empreçadoo Sr. João Neves da Fontoura.

O <bossi prometeu resolver ocaso e na sessão da tarde e de-legado ianque - salvando asaparências já tarde demais —declarou nue retirava as suasexnressõfcs
Por outro lado, a delegação

brasileira foi se aconselhar como Sr. Averell Harriman, o ho-mem que maquinou o PlanoMarshall de escravização daEuropa Ocidental e um dos re-
presentantes dos grupos finan-ceiros Morgan e Rockefeller
governo Truman.

lume de produção, o que os dei-
xa fisicamente esgotados.
O VOLANTE

Em virtude do Aviso, come-
cou logo na Fábrica um movi-
mento, no sentido de que o mes-
mo fosse anulado. Uma comis-
são de trabalhadores redigiu um
folheto qu • começou a ser dis-
tribuido com todos os trabalha-
dores. Esse folheto concita os
trabalhadores a/reagirem con-
tra a medida, inclusive se utili-
zãhdò do direito sagrado da gre-
ve.

Tal folheto desagradou sobre-
modo a Silveirinha que via nis-
so o primeiro impecilho à apli-
cação . de mais aquele esbulho
contra os trabalhadores. Na sua
ânsia de maiores lucros, ?le or-
denou o início ir-- "iato das vio-
lôncias, mandando, inclusive --
de acordo com st ^ próprios po-
liciais — assassinar friamente o
operário Manoel Ramo-, o que
rão foi feito, naturalmente por-
que os «tiras» não tiveram cora-
gem de enfrentar a revf"a da
massa que assistia à cena.
OS ANTECEDENTES

A luta dos operários da B-n-
gú tem crescido nos últimos
tempos, ao mesmo tempo que
Silveirinha vai aumendando a
exploração e o terror dentro da
fábrica. Há cerca de dois meses
houve mesmo varias paraliza-
ções, principalmení" na seção do
Leno, em face da rebaixa de
salários e da dispensa de trts
operários do serviço. Em vir-
tude dessas pequenas paraliza-
ções,-Silveirinha foi obrigado a
recuai- momentaneamente. A re-
baixa caiu por terra e um pe-
qüerto aumento foi conquistai' ,
apesar de, ri: prática, não re-
solver o problema dos trabalha-
dores.

miHoscw, uma longa história dc
intervenções e chacinas.

— O envio de tropas para a
Coréia ou qualquer outra viti-
ma dos americanos terá o cará-
ter de agressão.

<ELES ;iAO OS DONOS
VA GUERRA;,

O acadêmico José Maria Lo-
pes assegura ser um crime a
formação desse exercito, o en-
vio de tropas.

— Não temos nada em co-
muni com os americanos, que
são os donos da guerra. As re-
lações entre o nosso governo e
o deles ão as de empregado e
patrão. Eles que resolvam seus
problemas, terminem a luta que
começaram.

Para o estudante Chagas Me-
lo nunca existira a Coréia como
perigo mundial. E' um mito re-
cente, criado pelos americanos.

— E somente agora vim to-
mar conhecimento dele. Nunca
tive nehuma razão especial
para lutar contra o povo corea-
no, nem qualquer outro. Espe-
remos um ato de agressão para
empunhar as armas.

«.VERDADEIRA LUTA
DE CONQUISTA»

Norma Emery è uma jovem
estudante de Direito. Acha que
uma guerra dessa natureza é
injusta e criminosa. Um crime
contra a nossa juventude, as
suas aspirações de paz, cultu-
ra e trabalho construtivo.

Nós, mulheres, somente
poderemos ter palavras de con-
denação aos planos guerreiros
dos americanos. E contra êlcs
nos manifestaremos em quais-
quer ocasiões.

O jovem D. Carneiro cita a
Constituição e, apoiado no seu
texto, declara:

Sou contrário ao envio da
nossa juventude para as lutas
de conquista.

tantes dos governos látino-ame-
rtcanos levam a efeito era Was-
hington. Um deles, o-jovem Mil-
ton Santana, interpreta o pen-
samento dos colegas:

— Ninguém quer um negócio
desses. Aliás, negócio para ai-
guiai, apenas. Para quem em-
barca é.fim de vida .Somos con-
tra esse exército, contra qual-
quer luta dessa espécie.

Finalmente, ouvimos o uni-
versitário Barrosf que nos disse:

— Soú contrário ao envio da.
nossa juventude para o campo
da morte. Participei da FEB e
sei quais são os interesses da
nossa pátria.

¦^ '»^ "^ ^» »»»¦ — ¦»¦ m f t> •m-^...

Aconteceu na Cidade
ESFAQUEADO O
VIGIA DO
TEATRO RECREIO

Em estado desesperauor, en-
contra-se internado no Hospital
do Pronto Socorro o vigia do
Teatro Recreio, de nome Au-
guato Pereira Gonçalves, de 25
anos de idade, residente à rue
Pedro I, 53. Augusto que tam
bém é conhecido pelo vulgo d<
«Russo» repreendera ás primei

ras horas da madrugada de on-
tem um casal que se portava de
iorma indecorosa nas imedia-
ções do teatro. Dai surgiu aca-
lorada discussão, logo serenada
com a intervenção de terceiros.
Momentos depois, entretanto, o
casal voltava ao local e prostra-
va o vigia com profundo golpe
no abdomem.

Presos em flagrante, os dois
criminosos foram identificados
como sende Henrique da Silva'imentel, português, de 22 anos,
endedor, e .;ua amante Gutem-

oertina José da Silva, de 25

Quem fll '~ i u maríano[
os Seus Próprios Chefes

Vibraníe e paíriótico manifesto dos partidários da paz de Belo Hori-
zonte assinalando a derrota material e política dos incendiários de guer-ra no comício do dia 26 — Foi-se o tempo dos massacres impunes

contra o povo

anos, solteira, ambos morado
res na rua Pedro I, 27 k"agressão ao vigia, utilizaram!
de de uma faca e dt uma tesem.
ra. Esta ultima arma era em!
punhada por Gutembertina.

SUICIDOU-SE
O OPERÁRIO

Sem declarar os motivos doaeu desesperado gesto, suici.
dou-se em sua residência, ins;e!
rindo formicida, o operário Gil!
berto Portela, de 32 anos, ca-
sado, morador 1 rua Alvares cie
Azevedo, 301. Em seu poder"oi encontrada uma carta lacra-
da e subscrita para d. Duicê
de Sousa, residente á rua Con-
de de Bonfim, 1.326, casa XIX.
A carta foi apreendida pela no.
licia e seu texto não foi revela-
do á imprensa. Supõem-se, on-
tretanto, serem de ordem eco-
nomica os motivos que o indu.
ziram a renunciar à existência.

OS JOVENS NÃO
QUEREM A GUERRA

Um grupo de estudantes se
manifesta contra os preparati-
vos guerreiros que os represen-

BELO HORIZONTE
(«Imprensa Popular*) — <j
Movimento dos Partidários da
Paz de Belo' Horizonte acaba
de lançar um manifesto ao
povo mineiro sobre a luta que
os democratas e defensores da
paz tiveram que sustentar
contra as forças da policia
fascista do governo Kubsti-
chek, na semana passada.

O comicio-passeata realizou-
se até o fim — acentua o ma-
nifesto. O povo mostrou que
se acabaram os tempos dos
massacres impunes. Mostrou
que não admite mais ser tra-
tado como cachorro, ser .es-
pancado, tiroteado e humilha-
do em praça pública, e povo
ao invés de se deixar chicotear

POR UM PACTO DE PAZ ENTRE OS
(Conclusão da 1.' pág.)

A partir daí nur.ir -- -•<-
missões têm se dir!r!-'i ao es-
ciitório, ora para protor-tar con-
tra as' muitas, ora co-Ura sus-
pensões e demissões, e, mais• raentemente, nó senívdo de sev
publicada a tabela de preços da
metragem do pano, que Silvei-
rinfiá não faz publicar justa-
mente- para -c os trabalhado-
res não tenham ciência dn im-
portüicia a que t" i direito, is-
tr, é, para facilitar o roubo dos
já reduzidíssimo? salr.rios.

Agora, com a pubr 
' -K:-

sa circular fascista, o que ele
fez foi despertar a revolta c'a
massa explorada e que já não
suporta a opressão e o roubo
de que é vítima por parte dos
patrões.

canos para um massacre em
beneficio dos Estados Unidos,
cresce entre esses mesmos po-
vos o desejo de lutar pela,
paz.

Daí a importância assumida
pelas diretivas lançadas1 na
última reunião do Conselho
Mundial da Paz. em Berlim,
através da mensagem dirigi-
da a milhões de partidários
da Daz no mundo inteiro, e
que estes devem prestigiar ao
máximo, divulgando-a por
toda parte e colhendo assina-
turas para o mesmo.

O TEXTO DA MENSAGEM

Reproduzimos ^a seguir o
texto dessa mensagem histó-
rica: :

^«.AMIfiO?
ANTENOR MARQUES NA CÂMARA .

(Conclusão da 1.' pág.)
sidente do Comitê de Impren-
sa. Imediatamente toda a ban-
cada de jornalistas retirou-se
em sinal de solidariedade ao
colega e protestando contra a
medida arbitrária. Diante des-
sa manifestação unânime, a
Mesa reconsiderou o caso, re-
tirando a ordem arbitrária.

* * *
No plenário travaram-se aí-

guns ciobates de interesse se-
cuncifca.o. Apenas um orador
tratou de um assunto que in-
teressa ao povo, mostrando a
demagogia da solução que o
sr. Mendes de Morais apre-
sentou para o problema da
carne, que oficializa o cambio
negrn

veira para a Comissão de Via-
çSo e Obras e Urbanismo.

* * *
Durante algum tempo este-

ve assistindo aos debates um
grupo de gringos americanos,
que observavam e comenta-
vam com desdém. De outra
vez uma vaia para eles,

no

A FARSA DA COOPERAÇÃO
O rompante de Bohner na

Comissão Econômica estragou averborréia dos americanos, queprocuravam sempre encobrir oseu assalto à America Latinae Principalmente ao Brasil, coma farsa da «cooperação econo-mica». O que vigora, como seve, é a lei selvagem dos trustes
que exige tudo e não dá nada.os trustes não querem cle for-ma alguma o desenvolvimento
econômico de nosso pais oatrazo do Brasil e a miséria denosso povo são condições paraque eles daqui extraiam maioreslucros, esmagando a nossa eco-nomia e pilhando nossas rioue-zas naturais.

Comprova-se assim que a Con-ferencia de Washington é defato um conclave de colonizaçãoe de guerra, mmn ,nw„« . _..

Como pitoresco, esta obser-
vacáo que circulou no pfieiia-no: nada menos de 16 mem-
oros ua Câmara sáo médicos.

* * *

* * *
De vez em quando o capi-

tão Couto, da P.D.F., piscava
o olho para o integralista Co-
trim Neto. Esse capitão é um

«Atendendo às aspirações
de milhões de homens do
mundo inteiro, qualquer que
seja sua opinião sobre as cau-
sas que engendram os peri-
gos de guerra mundial;

Para consolidar a paz e ga-
rantir a segurança interna-
cional:

Reclamamos a conclusão de
um pacto de paz entre as cin-
co grandes potências: Esta-
cios Unidos da América, União
Soviética, República Popular
da China, Grã-Bretanha e
França. 

" '.

Consideraremos a negativa
do Governo de qualquer das
referidas grandes potência.-, a
reunir-se para concluir esse
.nado de paz, como evidência
de desígnios agressivos por
parte desse Governo.

Fazemos um apelo a todas
as nações amantes da paz pa-
ra que apoiem a exigência de
um pacto de paz aberto a to-
dos os Estados.

Colocamos nossas assinatu-
ras ao pé deste Apelo e con-
viciamos a assiná-lo a todos
os homens e a todas as mu-
lheres de bôa vontade, a tô-
das as organizações que as-
piram à consolidação da Paz.»

APOIO DOS PATRIOTAS
COREANOS

PARIS, 2 - (i.p.) _ O Co-
mité Central da Frente Uni-
cat Democrática da Coréia
aprovou unanimemente uma
resolução apoiando o ajoelo
contido na mensagem do Con-
selho Mundial da Paz paraa conclusão de um pacto de
paz entre as cinco grandes po-tencias. A resolução diz queconhecido carrasco dos traba- | 
esse pacto é vitalmente ne-

lhadores da Prefeitura. Claro I fes,sárÍ° e corresponde à von-' ,"A" ''" paz dos povos doque eles se entendem.
tade de
mundo inteiro.

2 — 
| soube agarrar o chicote pelo

cabo. «A realização vitoriosa
da manifestação, durante 25
minutos — continua o docu-
mento — mostou que os agen-
tes de guerra, megmo com su-
perioridade de armas, são im-
potentes para impedir a luta
do povo pela paz, sempre que
o povo se organize para a lu-
ta, disposto a responder golpe
por golpe aos planos assas-
sinos do inimigo». «Os covar-
des incendiários de guerra
prenderam, entre outros parti-
darios da paz, um homem
simples do .povo, o pequeno
empreiteiro de obras Arthur
Andrade, chefe de família, pai
de 9 filhos. Nele .pretendem
vingar-se da derrota 

"material 
e

politica que sofreram na me-
moravel noite do dia 26. Acu-
sam Andrade de ter morto a
bala o guarda civil Eliseu Ma-
riano, infeliz vitima, isso sim,
da sanha bestial dos chefes
que não vacilaram em joga-lo,
junto com dezenas de outros
colegas, na aventura crimino-
sa de atiram contra o povo de
que são filhos. E' preciso cia-
mar bem alto que quem ma-
tou Eliseu Mariano foram seus
chefes criminosos, a serviço cia
opressão e da guerras.

A"°"" uuu-"« u ...u..uiesto;
-tApoianuo-se na vííõm con-

quisutua, os Partidários cia .i-azue Belo Horizonte, precisam euevem marenar aciiame.
yue o desmascai-amento daConferência assassina cie Was-nington e os protestos contraela continuem!
Que todo o povo de fcrelo Ho-rizonte, nos oairros e nas fá-c-ricas, em toda a parte, saibao que foi o vitorioso comício-

paseta do dia 26!
Que os tecelões, os trabalha-

dores do DBO e dos ônibus osoperários da Òonst.rução Civiltodos os trabalhadores levan-
tem AGORA a sua bandeira deluta contra a fome, por aumen-
to de salários e contra a assi-
duidade 100 %;; em ligação com
a luta contra os preparativos de
guerra, contra as despezas mi-
litares, contra o envio de nossa
juventude para a Coréia!

Que o povo de todos os bair-
ros levante AGORA a sua ban-
deira de luta, contra a miséria
e a carestia de vida, em ligação
com a luta pela paz, em defe-
sa de nossas riquezas minerais
e da soberania nacional!

Protestemos contra os des-mandos e arbitrariedades do
governo assassino, de Juscelino
e comparsas!

Pela imediata libertaçãp deArtur Andrade- e demais pa-triotas presos! Qne nada falte
à família dos partidários da pazencarcerados!

Pela confraternização do po

e guardas-civis seussoldados
irmãos!

Abaixo os jornais e estações
de rádio a serviço da guerra e
dos assassinos do povo:

Pela imediata retirada dos
gringos americanos da Coréia!

Abaixo a guerra e os incen-
diários de guerra! Abaixo a
Conferência de guerra e coloni-
zação de Washington! Abaixo <i
lacaio e vendç-pátria João Ne-
ves, ministro de Getulio e em-
pregado da Standard Oil!

Viva a ação unida e organi-
zada de todo o povo em luta
pela paz e a soberania nacio-
nal!»

ACIDENTADO
E MORTO QUANDO

TRABALHAVA
Quando trabalhava numa dra-

ga à rua Sço Cristóvão, 1.575
| o operário Pedro Rosa cle Yas!
. concelos, dex 35 anos, solteiro,

residente á rua Presidente Dii^
arte, 1.439, foi vitima cle fatal
acidente. O trabalhador teve
morte horrível imprensado poruma vagonrta e atirado no ca-
nal do mangue.

ATROPELADO
Apresentando fratura do era-

nio e outros ferimentos, foi in-
ternado em estado grave nc
Hospital do Pronto Socorro, q
funcionário municipal Jair Bar-
bosa, de 24 anos. solteiro, resi-
dente á rua Ca júri, 12.

NOVA ONDA DE VIOLÊNCIAS CONTRA
(Conclusão da ia pan.)

ra a Prefeitura prefere fazê-lo
pela violência, arbitrariamente.
Foi o que ocorreu no Morro da
Liberdade. Alguns «garis»
acompanhados por forte e bem
armado pelotão da Guarda Mu-
nicipal irromperam na favela e
sem mais explicações foram
dando inicio á derrubada dos ca-
sebres. A's queixas dos mora-
dures, respondiam os policiais
haver sido a criminosa medida
determinada pelo general pre-
feito Mendes de Morais.

DESUMANIDADE!

Deviam, ontem, ser reinicia-
das as violências contra a fave-
Ia, pois sábado apenas começa-
ram. A' hora marcada pelos
guardas para o j-einicio dos des-
pejos, nossa resport. compareceu
ao Morro da Liberdade. Por
qualquer motivo ali não apare-
ceram os «paus mandados» vdo
prefeito. A onda feita pelos mo-
redores foi grande e o Snr.
Mendes de Morais, que tem pre-
tensões a se perpetuar na Pre-
feitura, achou pouco politico
atrair contra si o ódio das po-
pulações das favelas. Talvez
por isso decidiu adiar por mais
alguns dias, enquanto se firma
no rendoso cargo, o despejo do
Morro da Liberdade. Por essa
ou por outras, os guardas não
apareceram. Mas no morro es-
tavam as marcas das barbari-
dades praticadas sábado passa-
do. Os barracões haviam sido
reduzidos a montes de táboas
partidas e seus moradores, com
os filhos pequenos, permaneciam
ainda sobre os destroços, im-
provisando abrigos contra chu-
va e sol. Os moveis, roupa, ma-
Ias, todos os pertences das fa-
milias foram jogados nas ladei-
ras. Descrevendo as cenas do
despejo, as famílias nos conta-
ram histórias

— Eu só faltei me ajoelhar
nos pés deles e pedir pra não
fazerem essa desgraça...

Seus rogos desesperados não
foram ouvidos. D. Julia teve
seu casebre arrazado. E quando
á noite o marido regressou do
trabalho, encontrou a família
naquele estado: a mulher como
louca chorando a perda do lar,
seus filhos pequeninos lançados
ao desabrigo. Todas aquela: fa-
milias são numerosas, cheias de
filhos Sobe a mais de uma cen-
tena o numero de crianças que
ficaram desabrigadas.

PILHAGEM

Mãe de três
vo e dos trabalhadores com'os'nos dizia:

comovedoras.
crianças gêmeas

A Tabala Danton Coelho Aumenta de(Conclusão da ?.« váa.l d*n ***w 
a J- MUAVÍlllU V1Ç? e •

O vereador Milton Lobato,
depois de se haver empossado
na sessão Inaugurai, apresen-
tou à Mesa sua renúncia, ale-
ganüo motivos de ordem .par-
ticular mas Imperativos, queo impedem de desempenhar o
honroso mandato que lhe con-
feriu o povo carioca. Como su-
plente seu tomará posse ama-
nhã outro vereador de Pres-
tes, o trabalhador Antenor
Marques, prestigioso líder ope--
rário e combatente cie van-
guarda.

Foi escolhido líder da ban-
cada de vereadores de Prestes
o líder dos trabalhadores da
Carris, Elizeu Alves de Olivei-
ra. Para participarem dos or-
gãos técnicos, a bancada foi
distribuída da seguinte manei-
ra: Aristides Saldanha para aComissão de Justiça, Seguram

nifesto do Partda rl° í"f" Ça 6 Tunsm°: A»tenor Mar
«lo Brasa ° ^«^H quês para a Comissão de Agri-.cultura, e Elizeu Alves de QU-

v"-g->
das próprias companhias fri-
gor: ficas, pois os pesos espe-
ciais também foram liberados
no tendal.

OS PREÇOS NO TENDAL
A nova portaria estabelece,

como a tabela do sr. Mendes
de Morais, três categorias de
carne. A primeira se refere
aos pesos especiais,'que foram
liberados. Filé mingnon, filé e
alcatra podem vir a custar no
tendal mais de 15 cruzeiros.
Além disso os próprios frigo-
ríficos poderão enviar direta-
mente tais pesos aos restau-
rantes, churascarias e hotéis.
Na pratica, a nova tabela da
carne epecial é de 30 ou mais
cruzeiros, ja que por menos do
que isso os atacadistas não
abastecerão aqueles estabele-
clmentos.

Vêm depois os demais pesos,
que constjtuem p resto da car-
caça, os trazeiros e diantei-
ros, que, agora, podem ser ne-
gociados numa mesma base,
pois a carne de segunda foi
definitivamente abolida. O
preço desses pesos foi fixado
em ÍQ semrairos. Isto ao teft.

dal
ARROBA A 200 CRUZEIROS
Considerando que o preçoanterior no tendal era de 90

cruzeiros a arroba, pela tabe-
Ia, verificamos que o governoconcedeu um aumento de mais
de 100 ppr cento aos frigori-
ficos. A arroba agora vai eus-
tar quase 200 cruzeiros, po-dendo_ até ultrapassar essa
quantia, pois os tipos especiais
foram liberados. Somente os
15 quilos da canne de segun-
da totalizam 150 cruzeiros. E'
preciso não esquecer que estes
são os preços da carne poratacado.

Assim não somente o go-verno oficializou o cambio ne-
gro, como ainda permitiu queos preços do mercado clandes-
tino fossem majorados. Até os
ossos subiram de preço; estão
tabelados em 4 cruzeiros.

O preço médio da carne no
tendal, considerando que ©
tipo especial foi liberado e
que o restante da carcaça eus-
ta 10 cruzeiros o quilo, será
de 13 cruzeiros no mínimo. No
cambio negro, na semana pas-sada, esse preço era de 11 cru-zeiros. 0 sr. Getulio Vargas.

elevou, portanto, o quilo d,
carne no tendal para Cr$ 13,00
saindo a arroba a 195 cruzei-
ros!^

A CAUSA BA CRISE DA
CARNE

Vê o povo, claramente, quetodo o problema da carne se
resume nisto: a existência dos
frigoríficos estrangeiros mono-
polizando todo o mercado,
desde a .produção até a dis-
tribuição. Não há carne por-
que as companhias frigorífi-
cas exportam quase o total
da produção. O pouco que
aqui fica é,' então, objeto das
mais vergonhas especulações.
O atual aumento foi nada
mais e nada menos do queuma manobra dessas empre-
sas que exigiram do governoo aumento para 13 cruzeiros
no tendal e a garantia de quecontinuam as exportações em
ritmo mais acelerado. Os
açougueiros também sofrem
com as especulações, ntas pro-ouram descarregar sobre os
ombros do povo todo ó pesodas manobm dos imperr.lis-
tas. O caso atual da cam?
exemplifica bem Isto. O sr. v„_, CV1,Mfifides de Morais tudo fezl estiera*

para satisfazer os retalhistas.
A causa da crise permanente
da carne éuma só, portanto.
Não estivessem os frigoríficos
em poder de trustes estran-
geiros e teríamos carne com
fartura e a baixo preço, uma
vez que não é por falta de
gado de corte que o produtonão aparecf em quantidade
suficiente. Os danos que as
exportações em massa provo-cam são conhecidos de todos,
tanto que, já em 1945, quandose despedia, o Coordenador daMobilização Economia, em en-trevista coletiva, foi forçado aadmitir:

«Assim, quando se afirma
que o excesso de exportação
é o principal responsável pelaatual crise da carne em nos-so pais, afirma-se uma ver-dade».

Aí está um depoimento in-suspeito. Mas desse governoo povo nada pode esperar-
serviçal dos imperialistas, só
pode agravar a situação paramelhor agradar a seus amosrestringindo o consumo inter -
no para permitir maior expor-
^e-j^igida pelos planos deBara a cuerra.

Não satisfeitos com a destrui-
ção dds casebres, os policiais
realizaram verüadeira pilhagem
aos bens dos moradores. Tudo
que de w.lor encontraram, leva-
ram consigo Soubemos na fave-
ia do caso ocorrido com o mar-
ceneiro Francisco Assunção. Ele
que tem a esposa doente no in-
terior, estava construindo ha
mais de uni mês um barracão
na favela Trabalhava aos do-
mingos e diariamente à noita
epela madrugada. Trabalhava
só, num esforço que a todos co-
movia. Sábado viu tudo ir da
água abaixo. Os guardas leva-
ram parte do material que acu-
mulara para o término da cons-
trução e toda a sua ferramenta
de profissional. Tambem uma
esinla a muito custo construída
pelo trabalhador Basilio Pinto
do Sacramento foi demolida.•Algumas crianças já se encon-
travam matriculadas e Basilio
tinha gosto em alfabetizá-las.
Ao prefeito, contudo, não im-
porta que se criem analfabetas .
as crianças do morro. Convém
ressaltar que as famílias mora-
doras do Morro da Liberdade
não vivem ali como intrusas.
Pagam aluguel pelo pedaço da
chão que ocupam com os seus
barracos. Estes alugueis, que
são dobrados pelo Orfanato
Santo Antônio e herdeiros de
um cidadão alemão cujo nome
não nos foi possível apurar, va-
riam entre 300 e 100 cruzeiros,
mensais, o que representa ver-
dadeivo assalto- Tanto o Oría-
nato cimo os herdeiros são .cri-
leiros que exploram os morado-
res com a complascencia das
autoridades. 1

CORTADA A ÁGUA
Ao mesmo tempo em que os

guardas procediam à demolição
dos barracões, outra turma de
policiais arrancava a única bica
existente no morro e que servia
para o abastecimento de água
da população- Com isso pensaa Prefeitura forçar a retirada
dos moradores, pois sem água
hão poderão permanecer por
mais tempo ali.

E' dessa forma desumana queo prefeito do Sr. Getulio Vargas
trata o povo.

ACHADOS
E PERDIDOS

Encontra-se à disposição do
seu proprietário, em nossa re-
dação, a quantia de 252 cruzei-
ros que foi entregue ao respon-
savei pelo departamento de roti-
pas, de um pic-nic realizado na
Dha do Governador, domingo
Vitia». fiMfiurar o sr. Isai^s.
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anosSabota os Comerei
O Ministro do Trabalho

Não sendo possível «aperta-
rem mais o cinto» os comer-
ciários iniciaram uma; campa-
nha de relvin iicações que,
congregando toda a classe,
marcha para" a vitória.' Como
primeira iniciativa entrega-
ram, no dia 20 de fevereiro
último, um memorial ao Pre-
sidente do Sindicato, sr. Nel-
son Mota. Memorial este as-
sinado por 150 comentários e
exigindo a convocação de uma
Assembléia Geral Extraordi-
nária, para tratar dos seguin-
tes assuntos: a) aumento de
salários; b) horário único; c)
repouso remunerado; d) im-
posto sindical.

O pelego Nelson Mota quiz
convencer a comissão execu-'
tiva a desistir de seus justos
anseios, apresentando argu-
mentos em defesa dos patrões,

chegando mesmo à desfaça-
tez de dizer: «Não adianta, á
justiça nfio reconhece o direi-
to dos empregados». Entre-
tanto seus argumentos foram
desmoralizados pela comissão
e diante da pressão feita por
grande numero de associados
presentes, ele se comprometeu
a responder dentro de dez
dias, prazo concedido pelosEstatutos.

HÂ QUASE DOIS MESES PEDIRAM A ASSEMBLÉIA E AINDA |*^^w***^#*m*+***w****+*+w++**+**++4
NÃO OBTIVERAM RESPOSTA S

Doze dias após, já esgota-
do o prazo, responde o pele-
go que «nada mais tem a ver
com o caso».' A convocação
da Assembléia dependeria ex-
clusivamente de autorização
expressa do Dr. Sodré de Cas-
tro, diretor do Departamento

Casa ou Quarto
nos subúrbios da

Favor deixar
\ Casal modesto, precisa alugar urgente,
, Central ou Leopoldina. Alugel até Cr$ 500,00
i

recado para Orlando pelo tél. 22-3070.
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Trabalhadores
Da Antártica

QUINTILIANO

Por diversas vezes tem a Imprensa Popu-
lar denunciado o regime de terror e exploração
existente na Companhia Antártica. Uma des-1 sas denuncias se prende ao caso da Caixa de

' Previdência, que só dá garantias ao trabalha-
, dor depois de um ano de contribuição. Resul-

tado: com dez e onze meses a empresa joga os1 trabalhadores na rua, perdendo estes todo o di-' reito ao dinheiro que depositou na Caixa. Um
, verdadeiro roubo. Outro caso é o do gringo
,S(affa, empleiteiro da Antártica, que rcadimi-
le os operários demitidos, de comum acordo
com a direção da empresa, sob a condição de
rebaixar-lhes o salário e ainda deixar as car-

teiras profissionais sem assinar, num verdadei-
ro desrespeito à Legislação do Trabalho. Tudo
isso, somado à desenfreada perseguição a to-
dos_ aqueles que lutam por melhoria das con-
dições de trabalho e aumento de vencimentos,
havendo casos, inclusive,. de espancamento e
cadeia, tornam a vida dos operários da An-
tártica insuportável.

A propósito desses fatos, temos recebido
alguns telefonemas de operários da referida
fábrica de bebidas, pedindo para lhes darmos
nossa opinião sobre a melhor maneira de pô- _
rem fim a essa situação que tanto os aflige.
Tal cousa, está claro, só poderá acontecer à
medida que os trabalhadores da Antártica fo-
rem se organizando. Há, por exemplo, a idéia,
da criação de uma Comissão de Defesa das
Reivindicações do pessoal. Essa idéia já vem
amadurecendo não é de agora. E daí é que po-dera nascer a solução. Que se crie imediata-
mente a Comissão de Defesa e que esta não
seja um organismo morto, desligado dos inte-
resses da corporação, sem refletir seus anseios
e suas aspirações. Pelo contrário: que ela re-flita a vontade de luta dos operários da Antár-tica por dias melhores»

Nacional do Trabalho, a quem
havia encaminhado o memo-
riai.

NADA AINDA RESOLVIDO
Ficaram os comerciarios re-

voltados com esta absurda In-
tervençâo do ministério em
seus assuntos internos, mas
esperaram pacientemente um
mês; sendo que até hoje ne-
nhuma deliberação a respei-
to do caso lhes foi comunica-
.da. j rt

Diante deste descaso' dos po-
deres públicos, dezenas de co-
merciários têm ido à impren-
sa e ao rádio interpelar o Ml-
nistro que lhes prometera au-
tonomia sindical, e que, abu-
sando de uma prerogativa di-
tatorial, como é esta de «con-
ceder» assembléias, sabota
uma justa aspiração da cias-
se. O Ministro e o Diretor do
Departamento Nacional do
Trabalho, para antepor bar-
reira às reivindicações da co-
letividade, smplesmente não
respondem. Nem concedem
nem negam autorzação para
a Assembléia.

Contudo não desanimam os
comerciarios. A comissão exe-
cutlva, em nome dos 150 sig-
natários do memorial, tele-
grafou ao Ministro do Traba-
lho, solicitando a imediata
convocação da assembléia,
dada a situação de penúria em
que se encontra a classe.

Em uma carta dos comer-
ciários, lida na Rádio Globo
no dia 27 de março passado,eles justificam seu pedido de
aumento de salário, apresen-
tando o orçamento mínimo de
um comercíário, que de acordo
com uma modesta tabela poreles elaborada se eleva a Cr$

2.261,70. Ora, se o ordenado
base de um comerciário é de
1.500 cruzeiros, como pode ele
enfrentar uma despesa men-
sai superior a dois mil? Des-
sa forma, todos os meses ele
ficará obrigatoriamente com
um déficit de 760,00 ou pas-
sara fome para não gastar o
que não ganhou; a menos
que, através de uma audacio-
sa campanha, obrigue os tu-
barões do comércio a recua-
rem. E essa campanha, na-
turalmente, deverá começar
pela realização da assembléia
fora ou dentro do Sindicato.

Casa do Instituto cm Coelho Neto .... *)8~>0()Armazém '.".'.'. 90o',00Quitanda ' nÔnibus Coelho Neto ,,„'„„
Jornais Vtf&Vü.'-' 2? 00Cafósinhos  ,'''"" ,
Tinturaria  ., fn'™ ±Cigarro  &lt
Cabelo e barba ..,.;. ..'..'.'."" noo í
Media e pão simples c/gorgeta !'.'.]"" 

"' " 
49*20 XDesconto para o Instituto  só 

nn ZImposto Sindical  '^^ gjj |

Total de despesas  2~J *
*
tTabela de despesas apresentada pelos comerciarios emíperspectiva à sua luta por melhores salários' j

Aparato Policia
na Cidade de Canápolis
Deveria instalar-se, no dia 31 de mnrço, o l.o Congresso dos Campone-
ses — O deputado Roberto Morena impedido pela polícia de falar emRádio Difusora de Uberlândia

CriminosaExtorsão
O Imposto Sind
Revoltados os trabalhadores do Loide conira esse iribuio que só serve para custear congressosdmsiomstas, viagens e farras de uma meia dúzia de aproveitadores.da classe operáriaNossa reportagem ouviu on

íem os trabalhadores do Loi-
de a respeito do imposto sin-
dical. O mês de março foi es-
colhido pelo governo de par-ceria com os sindicatos em
poder dos pelegos para, de
surpresa, assaltar o bolso dos
trabalhadores em um dia de
salário. O odioso imposto sin-
dical nunca revoltou tanto co-
mo agora. Reina no Loide é
em outros setores .uma revol-
ta justíssima contra o infame
tributo.

GIRAFA
Às 17 horas, após um esta-

íante trabalho, alguns opera-
rios desembarcaram procedemtes da Ilha de Mocanguê. O re-
pórter aproveitou a oportuni-
dade para ouvi-los sobre otributo de que são desconta-
dos, Um dos trabalhadores seapressou em responder: —
«Um dia de salário é muito
para a gente que recebe uma

miséria. E' um roubo. Ev nin-
guém pode me forçar a dar
dinheiro a ladrão. Nós esta-
mos aqui com um memorial
contra esse imposto para ser
entregue ao deputado mais
votado no Distrito Federal, sr.
Lutero Vargas. O diabo é que
o deputado não quer receber
a gente. Nós então formamos
uma comissão para marcar
com o dr. Lutero o dia e a ho-
ra de ser entregue o memo-
rial, com todos os que assina-
ram presentes. Vamos ver em
que vai dar isso...»

¦ Outro trabalhador, que vi-
nha ouvindo a conversa dis-
se: — «O desconto do imposto
faz uma fortuna. E que acon-
tece? Apanham esse dinheiro
e dão sumiço. O meu dinhei-
ro se mistura com o dos meus
companheiros, isto é com o de
todos os trabalhadores e en-
tão começa a farra...» ¦¦¦

E explicou mais: «Com esse

ifififOT'wFAMCAS
Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-ore a vida dos trabalhadores nas empresas b fábricas A" °8 que ela possa ser mantida diariamente e atinjaos objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dosPróprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-cia para SEÇÃO SINDiCAL - rua Gustavo Lacerda, 19-•sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-nuncias e sugestões.

NAO É PAGO o
SALÁRIO LEGAL

Trabalhadores da Cia. Bogadode Oliveira reclamam contra oPagamento de salários, que não« feito na base real, como man-aa as Leis do Trabalho. Alegam°s referidos operários, que tra-
calham mais de 11 horas por«ja> sendo as horas e^traordiná-as pagus como hora comum,'íuando deveriam ser pagas em
2bvo- A firma está construiu-"° °s apartamentos dós banca-

u„se,KÍ0 ° h<»áriowabalhadores de 7ras.

NAO HA

para os
às 19,30 ho-

ARMÁRIOS
NEM BANHEIROS

Cerca de 800 metalúrgicos da
m*»?10 Maleavel, em Vieira
Si £\ Tlamr™ a -^ru-
cri% banheiros e vestiários,
^ Possam guardar suas rou-' rara atender a higiene des-

ses trabalhadores, no final do
expediente, existem r.;..;u.. duas
torneiras.
TRABALHAM AO SOL

Metalúrgicos da Seção de
Corte da General Eletric, traba-
lham ao sol por ser impossível
cortar os cabos de aço do inte-
rior da oficina. Fazem esse tra-
,balho no pátio e há meses rei-
vindicam a instalação de um
toldo para se protejerem contra
1 sol ,e chuva.

dinheiro é que se fazem as
pândegas administrativas. Em
4 anos, os pelegos se aprovei-
taram tanto do chamado Fun-
do Social Sindical que gas-
taram só de passeios ao es-
trangeiro mais de 1 milhão de
cruzeiros, foram entregues a
Calixto e a Holanda Cavai-
cante para instituir uma Fe-
deração mais dè 3 milhões de
cruzeiros !...>

O dinheiro vai para os
banquetes em homenagem ao
dr. Fulano, feitos pelos pu-
xa-sacos. Também aparecem
uns homens que da noite pa-
ra o dia compram geladeira
e automóvel. Eu sei de um
caso que o moço apanhou o
dinheiro para fazer uma Fe-
deração e nunca mais voltou.
Essa Federação no fim das
contas ficou como aquela ane-
dota da girafa: não existe...

EXTORSÃO
Procuramos ouvir as mais

diversas opiniões. Em outro
grupo de trabalhadores, dis-
seram-nos:

O imposto? E' d- doer.
Eu tenho até vergonha de di-
zer que sou descontado nis-
so. Sinto vergonha de saber
que meu dinheiro também é
esbanjado aí a torto e a di-
reito. Outro dia liv no jornal
0 fim que êle leva. O montam
te do dinheiro ninguém sabe
quanto é. Mas deve ser de
cento e cinqüenta milhões ou
mais a arrecadação. E é di-
nheiro pra chuchu...

E é mais ou menos essa a
estimativa do montante. Vin-
te por cento dessa quantia vai
para o Fundo Sindical, ou me-
lhor para as farras dos pe-
legos. Só para o Congresso -de
Quitandinha foi desviado do
fundo sindical cerca de 8 mi-
lhões de cruzeiros!!!

Para acabar com essa.: ba-
canais com o dinheiro dura-
mente conseguido pelo traba-
lhador, o Ministro do Traba-
lho fala agora em «morali-
zar» o imposto sindical. Vai
apurar a responsabilidade cri-

JÓIAS, RELÓGIOS
DESPERTADORES

O Pinto lhe oferece pelos melhores
preços.

RUA DA CONCEIÇÃO, 20

minai- dos culpados, isto é vaisaber quais são os ladrões.
A «MORALIZAÇÃO»

Interrogado a respeito des-sa tão falada «moralização»
um operário da Ilha de Mo-
cangue redarguiu:

— Eu também acho. O me-lhor é não pagar o imposto.
Porque não há nada mais pe-rigoso que dar banana a ma-caco ou dinheiro a pelego...Se os trabalhadores estãosendo furtados escandalosa-
mente, e se não são donos deseu sindicato, o que o govêr-no tem a fazer é extinguir
esse tributo infame que é naverdade uma rapinagem, eacabar com essa chantagem
de «moralização». L

PODE SER,
AMIGO?

BELO HORIZONTE, 1 (I.P.)
— Noticias procedentes de
Uberlândia informam que o
deputado federal Roberto Mo-
rena, que se encontra naque-
Ia cidade especialmente con-
vidado para participar do I
Congresso dos Camponeses de
Canápolis, foi impedido pela
polícia de falar ao microfone
da PRC 6, Radio Difusora Bra-
sileira de Uberlândia.

A polícia impôs ainda mons-
truosa censura à imprensa e
ao radio, proibindo qualquer
propaganda, até mesmo uma
referência mínima sobre o
Congresso.

PRENUNCIO DE COAÇÃO

Essas medidas, postas em
prática logo após os sangren-
tos acontecimentos de Belo
Horizonte, quando o governa-
dor Juscelino Kubistchek re-
correu ao terror indiscrimina-
do contra todos os partidários
da paz, e particularmente con-
tra os comunistas, são inter-
pretados naquela cidade como
prenuncio de coação e violên-
cias por parte da policia con-

Assembléias
HOJE — Sindicato dos Tra-

balhadores nas Industrias de
Produtos Químicos para fins
Industriais, de Produtos Far-
maceuticos, de Perfumarias.de
Tintas e Vernizes, às 19 horas,
na sede do Sindicato aa Ener-
gia Elétrica, à Avenida Presi-
dente Vargas, 3.956. Será dis-
cutida autorização para a atual
Diretoria promover os entendi-
mentos necessários para me-
lhorla de salários ou, se neces-
sário, suscitar o Dissídio Cole-
tivo.

~ 
AMANHA — Sindicato dos

Trabalhadores nas Industrias
de Tamancos, Fôrmas, Saltos
e Paus, do Rio de Janeiro, às

em 1.» ou em
para discussão

Prestação de

tra os congressistas, a fim deevitar que sejam levantadasas reivindicações dos campo-neses de toda a região, asquais são olhadas com simpa-tia geral. -
APARATO BÉLICO

Nos últimos dias, verificou-se um extraordinário aparato
policial em toda a região. So-

mente a Uberlândia já chega-
ram mais de 40 praças arma-
das de metralhadoras e fu-
zis. Em Canápolis, com o mes-
mo armamento, concentraram-
se cerca de 70 soldados. Pro-
cedentes de Belo Horizonte,
têm chegado a Uberlândia nu-
merosos delegados de policia,
acompanhados por muitos ins-
petores. .

PODE SER, AMIGO?

¦^wvwvftívwwjNnArfVrt"CONFLITOS DE AMOR

18 ou 19 horas
2.» convocação,
do Relatório e
contas de 1950.

Conheça seus Direitos
wwm

\n*
DR. B. CALHEIROS BONFIM

Iniciamos, hoje, as respostas às primeiras consultas fei-
tas pelos leitores. Se nem todos vão ficar satisfeitos, cul-
pem os que fizeram a lei defeituosa e os juizes, que sempre
a interpretam contra o empregado. Acresce que, devido à
complexidade da Justiça, à excessiva demora e à desigual-
dade das partes, a lei trabalhista, quando aplicada em. con-
çreto, pouco se parece com a que está na Consolidação. Se
isto acontece aqui, perto do Ministério do Trabalho, imagi-
nem o que vai lá por fora.

JOSÉ GOMES, comerciário (Santos) — Recebeu aviso prévioe no dia seguinte achou novo trabalho. Pergunta se pode dispen-
sar os dias restantes do aviso, sem perder direito à indenização
de dojs anos que tem a receber. RESPOSTA: a lei não prevê ex-
pressamente o seu caso. Os tribunais decidem ora de uma forma,
ora de outra. A nosso ver. V. tem o direito de abrir mão do restodo aviso prévio, pois a finalidade deste é possibilitar nova colo-cação ao mpregado, evitando a surpresa do desemprego. Se, paraassumir o novo trabalho, tivesse o empregado de aguardar o fimdo prazo do aviso, o resultado seria o inverso, isto é, o prolonga-mento do desemprego. Naturalmente, V..não receberá os dias quedeixou de trabalhar no período do aviso prévio, mas não perderáo direito a indenização.

O.S.G., operário (Itabapoana) — O empregado que pededemissão,.. sejMual for ° seu temP° de servico. nao tem direito àindenização. Sendo estável, como é o seu caso, o pedido só é va-lido com a assistência do Sindicato ou a homologação do Juiz.Assim, o direito que lhe.cabe é, querendo, requerer a volta ao em-
prego, com a perda dos salários do tempo que esteve afastado.

PRO EL EMASA&sme, Leia e Divulgue

Y; MAIA
O amor ê, atualmente, uma palavra que a decadência procuradesmoralizar. Rotulam com o seu nome qualquer irritação dos

sentidos. «Conflitos de amor» possui requintado tratamento, com
bastante «frou-frou» de sedas, plumás e espumas de champagne,
porém, o amor, em seu exato motivo, é em «La Ronde», apenas,
o prazer de refinados divertimentos de alcova decorada pela bôa
vida da burguesia do passado.

Anton Wallbrook é o cupido desse bordel sublimado em car-
rocei, dirigido por Max Ophuls. A narrativa do filme é alinha-

vada por monólogos do cupido Anton Wallbrook, apresentando os
«rendes-vous» de Simone Signoret, Simone Simon, Serge Rejrgia-
ni, Danielle Darrieux, Daniel Gelin, Odette Joyeux, Fernande
Gravey, Iza Miranda, Jean-Louis Barrault, Gerald Philipe e ou-
tros consagrados astros do cinema francês. A comédia é, real-
mente, bôa, para quem considera amor o limite de alguns instan-
tes, presos em quatro, paredes de veludo. Porem, para quem acei-
tou e procura viver aquilo que o poeta E. Carreia Guerra disse
no seu artigo, «Poetas, Cantai o Amor», publicado em nosso su-
plemento de Literatura e Arte de domingo passado, este filme,
conr todo o seu selecionado elenco, apuradas interpretações e su-
gestivos ambientes, não passa de sub-produto de uma sociedade
que, desejando exibir sua luxúria, coloca sobre a face do presentea meia máscara das aventuras «galantes» do passado. É uma co-

média bandalha, com ótimo acondicionamento cinematográfico.
O Rex exibe, juntamente com».

um filme sobre pavalos de cor-
rida («A grande barbada»), o
filme da Eagle Lion, «Mórbido
despeito», dirigido pelo grandecineasta encarcerado pela rea-
ção, Edward Dimitryk. Trata-
se de um razoável filme policial,interpretado por Roberto New-
ton. Embora a história não este-
ja à altura do diretc- de «Ran-
cor» e o «Preço de uma vida»,
este filme constitui um bom es-

petáculo. «Preço de uma vida»
estará cm exibição, no dia 16 de
abril.

AMANHÃ, a Comissão da
Cinema para o 1.' Festival B.ra-
sileiro da Juventude, :ip: -"«ita-
rá na A.B.I. às 20,30 horas, o
vigoroso documentário «ESTE
SÉCULO HA' 50 ANOS», ura
filme a que todos fay.c i assistir
pelo seu valor histor :o e pela
importante mensagem c> " VZ.

PAIRA HOJÉPROGRAMAS
GLORIA — N5o funciona.
SAO LUIZ — ODEON — RIAN -
IKIS CARIOCA — ICARAI —
«Champagne para César», com Ro-nald Colman e Celeste Holm, às
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

VITOB1A - IPANEMA - AVE-
NIDA - FLOBIANO - MONTE
CASTELO — ODEON — «Pista
cruenta», com George Montegomery
e Bren-Marshal, às 14, 15,40, 17,20,
19, 20,40 e 22,20 horas.

PALÁCIO — IDEAL — BOXY —
AMEKICA — MABACANA — MA-
DUKKIRA — «Loucos de amor»
com os irmãos Marx, às 14, 16,40,
17,20, 19, 20,40 e 22,20 horas.

METRO PASSEIO — TIJliCA —
COPACABANA — «Quando eu teamei», com Mario Lauza e Kath-ryn Grayson, às 14, 16, 18, 2022 horas.

PRESIDENTE — ALVOBADA —
COLISEU — LEME - «Santa
entre demônios», com Marga Lopes
e Rodolfo' Acosta, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

PLAZA — ASTOBIA — OLINDA —
STAB — BITZ - COLONIAL —
PBIMOB — HADOCK LOBO' —
MASCOTE — Crespusculo doa
deuses», com William Holden e
Glori.. Swanson, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

PATHÊ — PAEATODOS - «Lydla»,
com Merle Oberon, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

AET PALÁCIO — «Quando a mu-ihar a valente», com Amedeo Naa-'

zari e Lilia SilvI, às 14, 16, IS, 20
e 22 horas,

BIVOL1 - (.Assim é Portugal» com
as Irmãs Meireles e Luiz Picarra,
às 14, 15,30, 17,20, 20,40 e 22,20
horas.

CAPliüLIO E CINEAC TKIANON
— Sessões passatempo, a partir
das 10 horas da manhã.

BEX. — «Caminho do íuturo», àfl
14, 16, IS, 20 e 22 horas.

TEATRO
SEBRADOB — «A Endèmohlada»,

com Olga Navarro e sua Cia., às
21 horas.

RECREIO — NSo funciona.
PALÁCIO ENCANTADO - «Parada

do G61o», às 21 horas.
CARLOS v OMES — «Escândalos da

1951», com Bibi Ferreira e sua
Cia. de Revistas, às 21 horas.

REGINA — «A doce inimiga», com
Dulclua e Odilon, às 21 horas.

CASABLANCA- «O mundo ô
nosso», com Bibi Ferreira c Cole,
às 21 horas. ...

RIVAL — «Chlruca», com Al d a
Garrido e Delorgcs, às 16, 20 e
22 horas.

FOLL1EM — «Moullll Rouge». com
Lourdinha Bittencourt, Nelson
Gonçalves e. Walter d'Avila, as
20,30 e 22,20 horas.

J ARDEI. — «Zum! Zum!». com
Darcy Gonçalves e sua Cia. de

Revista, às 20 e 22 horas.ij



B íSTüflMÇ Y M^rfllllfllPnCAQ —¦ HojG' á noiíc no camP° do Botafogo, com início marcado pára" 
"ás 20 horas, cariocas o maranhenses Jõgãrãò aVai lUUaO A Ifiai aiIliBtrlIWtf partida decisiva para indicar um dos finalistas do campeonato da juventude amadorista. Vitoriosos, no domingo,

aos pupilos de Nilton Cardoso basta o empate. O quadro carioca jogará com a sua constituição habitual, ou seja: Carlos Alberto; Haroldo e Torres; Zeir, Zozimo e Ar'tur; Joel, Gealdo, Dino, China e Valter. '

São Paulo x Anderlecht
Hoje, ás 15 horas (hora local) o segundo encont%p da série dos 22 jo-'
gos dó combinado Bangu-São Paulo - Chegam, na manhã de hoje, a
Bruxelas, o restante da delegação - O quadro provável para o prélio

VASCO, FLAMENGO, OLARIA E S. CRISTÓVÃO - Estarão
em atividade, na tarde de hoje. Os pupilos de Oto Gloria, aprontando parao internacional' dé domingo' vindouro, no Estádio do Centenário, em
Montevidéo. O rubro-negro, fazendo o mesmo para enfrentar, no sábado,
o Internacional de Porto Alegre. E os demais, preparando-se para a
rodada de abertura do Torneio Municipal.

nn II ==
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Clínica Médica — Espe
cialidade: tuberculose e
- doenças pulmonares ,

1 pneumotórax artificial
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,
206 - Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)

Paddock
t-aflAW.W aí JWJVJV

Ji se encontram novamente entre
nós os jóqueis Armando Rosa e
Árutr Araújo que atuaram domingo
passado em Cidade Jardim.

O
Encontra-se novamente na Gávea

o jóquei Osmany Coutinho. Dizem
que o gago pretende requerer ma-
tricul? de treinador.

O
Embarcaram para SSo Paulo a fim

de participarem do Prêmio «Veloci-
tiadev a ser corrido domingo em
Cidade Jardim as cguas Easy Mo-
ney e Tarentaise.

o
Estrearão nas próximas os se-

guintes animais:
PELIAS — feminino, castanho, 2
anos, São Paulo, King Salmon e
Monita, criação do Snr. A. J. Pel-
xoto de Castro e propriedade do
Stud Sul Brasil. Tratador: Osvaldo
Feijó.
DISTINGUEE' — feminino, alazão,

anos São Paulo, Prelúdio e Elite,
c.riai;ào do Snr. Antônio Álvaro As-
sumpsâo e propriedade do Snr.
Jorge Jabour: Tratador Mario de
Almeida.
MOUCHETT — feminino, castanho,

anos, São Paulo, Singapore e To-
cala. criação do Snr. Cândido G.
de Paula Machado. Tratador: Er-
nani de Freitas.
MACEDONIA - feminino, zaino. 3
anos. Sao Paulo, Funny Bov e Ther-
inoxal, criação do Snr. Cândido G.da Paula Machado e propriedade do
Snr. Anibal Luz. Tratador: José
Werneck Vianna.

NYZAR — masculino, castanho, 2
mios. São Paulo, Formasterus e Es-
tella, criação do Snr. Cândido G.
de Paula Machado e propriedade do
Stud Llrineu de Paula Machado.
Tratador: Ernani de Freitas.
PALADIM — masculino, castanho 2
anos, São Paulo, King Salmon e
Klss-me, criação do Snr. A. J.
Peixoto de Castro e propriedade do
Stud Sul Brasil. Tratador: Gabino
P.odrigucz.

I.A MAT,BAIE — feminino, alzão ,5
anos. França, .Mirza e Moira, Im-
portação e propriedade do Snr. Do
mlngos Assumpção Filho. Tratador:
Levy Ferreira.

OLETA — feminino, Alazão, 3 anos
Rio Grande do Sul, criação da Snra.
Sarah de Magnnhães Boettcher.
Tratador: Júlio Carrapito.

Nós Vimos,..
Duas vezes favorito, duas vezes entrou deslocado em suasultimas apresentações o cavalo Gulfstream, que dizem ser umótimo corredor na pista de areia. Domingo, na grama, ganhou aospulos este pensionista de Moysés de Araújo, rateando a «insigni-ficancia» de 79/10. Parecia outro animal, não dando nem sustonaqueles que haviam ido na boca rica.

_ Aguardamos as resoluções da Comissão d- Corridas. E neca.Ninguém suspenso. Ninguém convidado para o chá das 14 horas.Dizem.que os senhores comissários consideraram normal a per-formance de Guélfstream. Bonito...!
Se este cavalo estivesse nas cocheiras de um João Ninguém

qualquer, as comidas seriam outras. O pau roncava e o moço iriafazer companhia a Henrique de Souza que entrou de «férias» pormuito menos. Mas, «seu» Moysés c «seu» Moysés. E não foi poracaso que ouvimos ontem da boca de um profissional do turfe aseguinte frase:
— Não ha" nada como ser treinador dos cavalos de proprieda-de dos senhores Comissários de Corridas.

:' ^ç€;^ ';,;• CEGUINHO

BRUXELAS, 3 (Serviço
Especial para a IMPRENSA
POPULAR) — Já se. encon-
tram nesta Capital, os crá-
quês do combinado Bangú-São
Paulo, que procedem de Mi-
lão. Os jogadores brasileiros,
ao3 cair da noite de amanhã,
isto é às 19 horas — Tiora lo-
cal — o que eqüivale dizer,
aproximadamente 15 horas, no
Brasil, darão combate ao for-
te esquadrão do Anderlecht,
campeão. local. Apesar desta
condição, o clube belga, tal
como fez o Gênova Clube, atila-
rá reforçado de diversos ele-
mentos do «soecer* local.

À Venda em
Todas as Bancas

Paia

PODE SER, AMIGO?

u

Todos"
ORGAO DE COMBATE DA
LITERATURA E ARTE DE

VANGUARDA

Colaboração de Osvaldo Pe-
raiva, Dalcidio Jurandir,
Floriano Gonçalves, Alina
Paim, Milton Pedrosa, Moa-
cir Werneek de Castro,
Cláudio Santoro, Raul Gon-
zalez Tufioni, Egydio Squeff
e outros. Artigos traduzidos
de Ilya Ehrènburg, A. Fa-
deev, Nicolàs Guillén, no-

tas e comentários de
atualidade.

CHEGAM HOJE

O conjunto brasileiro, no en-
tanto, tem possibilidade de
vencer esta partida, porquan-to já conta com mais ambien-
te e, em caso de necessidade,
poderá lançar :não dos ele-
mentos do Bangu, aguardados
nesta cidade às 8 horas *a
amanhã. ,y

O QUADRO PROVÁVEL'

Para o encontro com o sele-
clonado formado à base do
Anderlecht, Leonidas da Sil-
xa deverá lançar o seguinte
qaudro:,

Mario; Ruy e Mauro; Bau-
er, Ruy e Noronha; Djalma.
Moacir' ueno, Bibe, Durval c
Dido.
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IIRÜN SANf ÃNNA

Clinica Médica
Consultório

Rua S. Pedro, 28
— NITERÓI —

3.'s, 5 »s e Sábados
Das 9 ás 11 horas

O combinado Bangu-São Paulo salda, na tarde de hoje, cm'
Bruxelas, na Bélgica, o seu segundo compromisso da série de
22, que tem a realizar na Europa. Mais uma ve'z, acreditamos no

êxito das cores patrícias, as
quais já estarão reforçadas
de craques como Zizinho,
Mirim, Pinguela e outros, os
quais daqui seguiram ao3
primeiros minutos de ontem.

Nesta mesma coluna, na
edição de ontem, por um
lapso de revisão, foi publi-
cada uma frase a qual, em
absoluto, redigimos. O que
constava do nosso original
era o seguinte: «sr. De Mo-
rais realize algo de útil
neste filial de reinado, as-

DESSERVIÇOS à população

AMANHÃ
EM LIÈGÈ

0RUXELAS, 3 —
£j(Serviço especial paraa IMPRENSA POPULAR)—O combinado São Paulo-

Bangú, que jogará amanhã,
contra o Anderlecht. no diaseguinte, atuará em Lie-
Se. Desta feita atuarão,em maior numero, os crá-
quês do Bangú, cuja chega-da está sendo ayuardada
para amanrâ, às 8 horas,viajando pela SAS.

Z*m afc .t..

«sinalado por uma sucessão DE
carioca; nomeie o velho Batata»,

A.S.P.
>' ** — I I I I I |i ap aaja im laja aa. ... _ ,- ,„ «¦"V »- -w >W »l* "^tW*——¦»————¦-—|>|_M 

|Daqui e dos Estados
^^^ - 

»aaiaaM«aa«a».a«ai™aPW—aaaaaíaaaaaaBa.aanaaaa. *^" "*1 * * * «****••*¦ *- láa ah ah
Atlético, Portuguesa de Des-, liaram ontem, osportos, América e Cruzeiro iniciaram, na noite de ontem, emBelo Horizonte, um torneio

quadrangular. - Os paulistasvoltaram a vencer, na noite deontem, os amadores da ParaíbaSerão assim os finalistas, jun-tamente com os cariocas. —Ananias e Jair, ambos do Ola-ria, estão nas cogitações daPortuguesa de Desportos —Chegou a São Paulo, o záguei-ro Duque, do Cruzeiro. — Trei-

u -' -- craques doPalmeiras. __ 0 Atlético Mi-neiro jogará quatro partidas noPeru, entre os dias 10 e 15 docorrente - Ceei, do Cruzeiro,foi cedido à Portuguesa de Des-
portos!. O mesmo destino teráo zagueiro Juvenal, do Plamen-
go. — Os cariocas deverão ven-cer folgadamente, na noite dehoje, o selecionado maranhen-se. — Realiza-se na noite daboje, as eleiçes no MadureiraA. C. para o biênio 1951-1952.
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mil,.Ang.úst!a'. desânimo, distúrbios sexuais no homem e na \
T^^SèlTnilT^ fa¥de —órla.sTntimentoe iiucriontfade 6 insegurança, idéias de fracasso, etc STRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS J;

DR. J
NEURÓTICOS

GRA BOIS
da «Society for the Psychological Study of Social Issues» .-
cRoUJLALV!R0 ALVIM' 21 ~ "•' and- ~ TELEFONE J52-3046 — Diariamente de 9 às 12- e 14 às 19 horas - <
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TERNOS
.a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,30Confecção de boa casimira, 800,00
A ECONOMIZADORA ,

....„ ^..U1JIIU. vmmm*.^ ,w viJ , ^A * v& -; .;>h;í,*??»^. -Jm¥®3SmmWfflmmW8®MS&*r& i fíua Abadas, 119, sobrado, sala 4 ?

L LoIL.l 0.,lF0fl.to ^ Grande Prêmio OutonoSABATINA

^ PARJSO - t.000 MTS. — CHS
4U.0UÜ.00 - A*S 111,15 HS. -
PISTA DE GBAMA,

MTS. —
13,45 HS.

1—1 FA1K BABY ..
2-2 LBIZA .. ..
3—3 FOLIAS ..

4 DISTINGUES .4—5 PREDICA .. ..
» PANDORRA ..

O
2» 1'AItEO _ 1.4Ü0

25.000,00 — A'S

1—1 DARLING ..
2 IEAK .. .. 

2-3 DENBILI
CAUTELOSO .'.

POPOVA
3—li LINGOTE 

7 PARKER ..'
S CALANDRIA . 

" " " '
4-9STRONG ..

10 BORRACHUDÒ 
ii onze .;;; •• •

o''" 
'* " '

3" PAREÔ - 1.400 MTS _3o.000,00 - A'S 14,05 HS.

«SEAH°^
3 ELEGY

3-4 LOBELIA
6 MMPBIRA ..' .'." .'.' " "

cns

4S
5S
56
66
52
50
58
56
SS
54
50

CB$

54
58
52
56
Õli

-6 TINTUREIRA ...... 56,
7 CIGANA  ,. 

" 
52

O
4» PAREÔ — 1.600 MTS. —

35.000,00 - A'S 14,50 HS.

1—1 BLUE DREAM ..
2 IDEALISTA , "

2-3 SOL BONITO ...
4 AQUILA

3—õ RIO VERDE .. • 
' • •

6 PRACINHA ' '* '
4—7 MONDEL .. " 

"
8 ARAR1 ... 

O
5» PAREÔ - 1.600 MTS. -

30.000,00 - A'S 15,25 HS.
1—1 LUETZOW .

2 MUSTAFÀ'
2—3 LILY ..

» ITAQUATY .'.' ." 
" " '

3-4 OSCULO ' " '
5CAVADOR ••••••••

» PLEASE
4-6 MIRACULO 

" *' *' '
7 BANANAL .. .*' 

'* 
..«' 

'
» KUItDO .. o "
PAREÔ — 1.C00 MTS.40.000,00 - A'S 16,00
PISTA UE GRAMA -

1-1 IVY ..(BEXT,ÍÍG>
» rosade".." 

'¦' " '
M1SS YOU .. " 

'
MACEDONIA " "

1 UÜEL1A .. .. 
" "" '

CRS

56
54
SO
48
50
56
58
52

CRS

54
60
54
50
54
50
50
52
50
54

6«> — CRS
HS. -

55
55
55
55
55

2—5 MEDEA
OLETA

GüLD MARY .. .. 
"

CAMAPÜAN ..
» QUATRO FONTES"

3—9 MANCHETE ..
10 MARATIJIBA ;,-¦¦;"
11 PALMOSA .
12 POLA NEGRA 

',"

» OLAIA .. , 
''

4-13 COLOMBIANA ., 
'."

» ANCIADINHA .. 
'

14 OLENA ....
15 GAY PRINCESS 

'.'.

»GOLD DREAM .. ..

O
V PAREÔ - 1.300 MTS.

35.000,00 - 16,40 HS.
(BETTISG)

1—1 BATLAR1NO
2 GUARANYZ1NHO .2—3 PlCASE .... .

ARIANA ....
LESTE ' "'

3—6 LIPE .. ., '" 
'

•1 ALVOR .. ..".." 
'*

8 IIIVON ...
4—9 GUME ... 

•'•••¦

10 ESTALO .. '" 
*'

11 MAVILIS .. .'. 
','. ".'.

O
8» PAREÔ - 1.300 MTS30.000,00 - A-S 17,20

(BETTING)

I-t ALPINA .. .¦»ViIJSDU JLUÜA ..' 
"

55
55
55
55
5o
55
55
55
55
55
55
55
55
65
55

2 UGANDA .. ,
2-3 MA' ., .. ..¦4 LUARLINDA

5 TAHIA ....
3—6 EAGLE .. ..

GERICO' .. .
ÁLEA .. ..

4-9 MUXÀXA .. ,
10 ERIN .. .. ,
11 WAXY ....

i JOL1E

DOl^INGUEIRA

52
50;
50!
52;
56 I
50
52
52
50
52
62'

- CRS: 1, PAREÔ _ 1.000 MTS. -
40.000,00 - A'S 13,15 HS.

.. .. 58
.. .. 56
.. .. 54
.. .. 48
.. .. 56
.. .. 50
.. .. 60
.. .. 50
.. .. 60

50
.. .. 60

• — CRS
HS.

56

1-1 GRILLON ..2—2 NYASAR .. .3-3 PERAN .. ..
4 PALADIM ..

4—5 EVOE' ..
» EGIL .. ..' .*'•"^V °

y PAREÔ —'"1.300
25.000,00 — A'S

MTS. —
13,45 HS.

1-1
»
2

2-3
4
5

3-6
7

>TIO WILL1E
ERIN .: .. ..
BOMBOM .. .
KANE'.h= .. .,
MAROTO .. .
COME ON! ..
BOMBO ..
N

S 11-2

CRS

CR?

4—9 ALCAZABA
10 ALVINO ..
11 ABRE CAMPO .. .. .'.' [

O
3' PAREÔ — 1.600 MTS. —

40.000,00 — A'S 14,15 HS.

1—1 ZINGARO
2 GENGIBRE  

'

2—3 SKETCH
4 PIRILAMPO " 

"

3—5 ZAMZIBAR
6 MACAUBA ' ..' .'4—7 FREEDOON .. ..,..
8 EL SIROCO

O
4» PA'REO — 1.400 MTS. —

30.000,00 - A'S 14,50 HS.

1—1 VELUDO ,. .,
2 MANTOUX .. ., 

2—3 BOSPHORINO ...
4 ECELERO

MINGUINIIO '".¦
3—C INTRÉPIDO

7 LORD POLAR
MON REVÊ

4—9 JURUJUBA .. .. .'.' ..' ]
10 PÂNICO

CRS

CR$

54
52
54
53
64
52
68
52
62
52

5i> PAREÔ — 1.300 MTS. — CRSI
40.000.00 - A'S 15,25 HS.

1—1 CRAYDON .. ..
» EL GAÚCHO ..

2—2 PHILIDOR ..
MANDI .. ..
GRAY PRINCE

3-5 ORESTES .. ..
GUFSTREAM ,,
CHACOTA .. .

4—S GAMBRINUS ..
9 MANGUARITO
> BANANAL .. .

O

55
55
55 I
551
55 |
55 j
55 I
55 i
55 1
55
55

PAREÔ — 1.000 MTS. — C11S60.000,00 - HANOICAP ESPE*UAL — ANTÔNIO CAVAf
AS 16 HS. - (BETTING)

1—1 IANA .. ,
2 MISS FRANCO 

'M'
i PONTEVEDRA .2-13 ELITNA .
5 EGIPCIANA V. 

" '
3—6 LA MABAIA . 

' '
7 LA PLUMA .. 

"

. 8 LA CORUNA .. .'4—9 BAKELITA
»SAN3 ROUTE 

" "

'68

49
53
53
4S
56
53
66
57

» LOLLYPOP .. .. .'. .. , 50
(*) — E?--í'ranceiínlv

O
7» pareô — «grande prêmio

outono» (1« prova da tri-
plice coroa) — 1.0(10 mts.— CRS ;00.000,00 — A'S 16,10

(BETTING)

1—1 FAIRPLAY  55
KURDO .55

GENTIL ',. ,. .. 55
2—4 ONDINO .. 55

ELOTI .. ..
KURIRCOS .. .'.' .'.'

3-7 MAK1
8 RAMON NOVÀRRÓ' .

«9 FOUGERE
4-10 MY LOVE

» HONOLULU .. ..'*..
»ALGARVE 

O

5o
53

53

55
55

PAREÔ — 1.500 MTS -
35.000,00 - A\S 17,20 HS.

(BETTING)

"^^^~~~————————_^________ ' * ' * °°

1-1 DON NOVARRO .
2 BOTICELLI .. .2-3 FURIOSA ..
4 ISLETE ..¦ 5 CALIFA .

3-c ARROZ AMARGO
ELIAN ..
VIZIGODO

4—1 GUARODINA
30 AÍUÍi',ANTA ." 

'.'

» AI.AMIPA
» DUN EUVALDÒ ..

CRS

54
50
62
54
54
50
50
50


